
-- ' . -'- ClI 

11 ...... 
I - , , 

• J • 

,0 ｾＭＧ＠ () 
. ___ ,_ -I. 

- , I 
1 _ 1 -1 

_ --:::. 1 _ . 

･ｲｮ｣ｾ＠
TOMO XXVII - " ｾ＠ -* Julho de1.986 ｾ ｾ＠

-
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr . Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

COMPANIDA HERING 

CO:MP ANIDA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER SI A. - PRODUTOS ｔｾｘｔｅｉｓ＠ E CIRÚRGICOS 
MAJU INDÚSTRIA TEXTIL LTDA. 
SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 
LOJAS HERING 

COLABORADORES ESPONTANEOS 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaixo 
relacionados que, espontaneamente, contribuíram com recur· 
ws financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano : 

DISTRIBUIOORA CAT ARINENSE DE TECIDOS SI A. 
MOELLMANN COMERCIAL S . A . 

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LlNDNER, HERWIG SHThlIZU . ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSMARK S. A . 
ARTUR FOUQUET 

JOALHERIA E óTICA SCHWABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Ós primeiros anos de colonização de 8. Francisco do ｾｵｴ＠
Carta de uma comissão de morad ores, dirigida ao Conde ｖｫ･ｾｒ･ｩ＠

"Ilm.o e Exm.o Senhor Conde 
Vice-Rei deste Estado: 

.o respeitável ofício de V. Ex.a , 
datado de 22 de agosto do ano 
passado, nos foi entregue em 26 
do corrente, por mão de um ho­
mem que desta foi a Ilha de San­
ta Catarina. No mesmo faz V. 
Ex.a claramente ,conhecer o pater­
nal amor que nos têm, prometen­
do-nos os seus auxílios e altas 
providências, a fim de nos fazer 
felizes e todo este povo, o que nos 
encheu de um geral contentamen­
to, na certeza de que passaremos 
de nossas pobrezas ao estado de 
nos vermos remediados. Esta Vi­
la, Exm.o Senhor, é fundada há 
cento e vinte e sete anos, e, desde 
então até o presente, os seus ha­
bitadores (sic) vivem pobríssi­
mos, de sorte que ainda não fale­
ceu nela pessoa que deixasse, em 
moeda, quatro mil cruzados. Os 
mantimentos e mais efeitos que 
OF. moradores plantam e fabricam 
são, uns anos por outros, vinte 
mil alqueires de farinha de guer­
ra, alguns centos de cestas de im­
bé, uns poucos de milheiros de ta­
inhas e para tis, conforme ocor­
rem os tempos na ocasião do Pi­
raquê (?), e dez até doze pipas de 
aguardente ､ｾ＠ cana. Computado 
a por que se vendem estes efeitos, 
conforme permitem os anos, an­
dará por seis contos e duzentos 
mil réis, todo o patrimônio. e, 
sendo que no tempo da plantação 
da mandioca haja muita neve 
(sic), mata a rama e não há plan­
ia, como sucedeu ano passado; e, 

(Col. de Antônio R. Nascimento) 

por esse motivo, no futuro, ne­
nlmma safra haverá: à vista do 
que verá V. Ex.a quanta pobreza! 

E tanto se mostra que a mai­
or parte do Povo quase todo ves­
te pano de algodão da Capitania 
elo Espírito Santo. O geral dos 
moradores não têm escravos al­
guns, e, se não fossem os criou­
los, poucos haveriam, por não ha­
ver dinheiro para comprar os de 
Guiné, que destes, de anos em 
ｾＺＮｮｯｳＬ＠ por acaso se compra algum. 
Os nacionais (crioulos escravos) 
fão homens sem habilidade para 
manufaturas, estão aferrados à 
lavoura. Esta é, Exm.o Senhor, Ｌｾ＠

indigência em que todos vivemos 
nesta pobre vila, cobertos de ne· 
cessidades sem poder respirar (?), 
por cUJa causa, sendo os euro­
peus e ilhéus, uma grande parte 
do povo que povoa esta América, 
neste Distrito poderão habitar de 
uns e outros, pelo mais vinte (?). 
E, se alguns chegam, logo se au­
sentam desanimados. 

Os meios que descobrimos pa­
ra nosso melhoramento, patroci­
nando-nos o socorro e poderosos 
áuxílios de V. Ex.a , são os seguin­
tes: cem casais de ilhéus para po­
voarem os Rios de Cuba tão Gran­
de e Pequeno, Piraveraba (sic), 
São João, Rio das Pedras e Rio 
dos Cavalinhos, Palmital, parte 
das Três Barras e outros lugares 
sem moradores; sendo aliás, ter­
ras boas e de qualidade para da­
Tem todas as plantações. Nossa 
experiência tem mostrado que es­
ses homens são muito trabalha-
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d0res e amigos de fabricarem li­
nhos e algodões, e criarem gados, 
por isso nós esperamos o adian­
tamento, segundo observamos na. 
Ilha de Santa Catarina. E, ao 
mesmo tempo, os nacionais e ha­
bitantes do País, ou levados ao 
interesse, ou ambição ou de em 
seguir em tudo, ou, ao menos em 
parte, os passos daqueles. Esses 
Ilhéus se pudessem vir da Ilha de 
Santa Catarina, sem que prejudi­
cassem aquela praça, era melhor, 
não só por já saberem andar em 
canoas, como por estarem acostu­
mados neste clima; e por que 
Eempre trarão algum dinheiro pa­
ra se alimentarem, enquanto não 
tIverem lavouras. Atuarem fran­
cas as Minas do Rio rtajai, termo 
desta Freguesia, as quais são uns 
poucos de dias de viagem pelo rio 
acima, donde algum tempo se ti­
rou bastante ouro e de boa conta. 
E tanto o Rio Granda como o 
mais pequeno têm exten5ão para 
muito povo morar, donde também 
produz abundantes mantimentos, 
e na sua barra entram sumacas. 
E, ainda que o RIO com chuvas é 
muito caudaloso, o interesse tudo 
vencerá, ficando também francas 
todas as minas que puderem des­
cobrir, criando V. Ex.a , guardas­
mores e seguir o ouro, ou guiado 
para essa Cidade, ou para a Fun· 
cJção d?- Cidade São Paulo ou da 
forma que V. Ex.a for servido or­
denar. 

Capitães para os Distritos, 
que tenham a si o cuidado em 
dar feixes de ramas de mandioca 
para plantarem os moradores, 
que nos seus territórios forem 

preguiçosos, regalando-lhes estes 
e as mais lavouras a proporção 
de suas famílias. Estes oficiais, 
de dois em dois meses, serão obri­
gados a darem conta à Câmara 
de tudo o que tiverem obrado, etc. 
Castigar os rebeldes e preguiço-
51')S, porquanto a maior parte dos 
"neófidos" (neófitos) são vadios e 
\'içioscs, e, desta forma, nãõ te­
rão remédio senão trabalhar. 

As farinhas são a única la­
voura de que estes miseráveis la­
\< radores vendem algum dinheiro 
mais avultado para se alimenta­
rem e suprirem suas necessidades, 
e, quando para esta não há pron­
t.a saída, e vendidos ao menos a 
trezentos e vinte alqueires, para 
nada lhes chega. Então nesse ano 
nada pagam aos poucos e pobres 
comerciantes, que ficam gemen­
ào (sic) os seus atrasos, porquan­
to tudo se vende fiado, esperando 
o tempo da safra da farinha para 
pagarem. Embarcações de comér­
CIO próprias não têm nenhuma, e, 
por isso, quando chegam algumas 
todos se alegram. E, porque esta 
falta quase sempre acontece; ro­
gs.mos humildemente a V. Ex.a, 
se digne mandar que as embarca­
ções que carregam farinhas para 
munício das tropas do Rio Gran­
de as venham comprar neste Por­
to, e, quando não as achem, en­
tão seguirão à Ilha, cujos mora­
dores não padecem falta ou saída 
õe seus efeitos, por ser Porto don­
de entram tantas embarcações. 
Resta-nos somente dizer a V. Ex.a 

que todo este povo vive sossegado 
e tranqüilo debaixo do luzido e 
ｾ￡｢ｩｯ＠ Governo do nosso atual Gc-

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ c:ta. indústri:: té?'til ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a ｲＺｭｾﾭ
ca dos dOIS pelxmhos, estao mtegrados na propna hlsto­

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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vernador, que, certamente, nos 
rege com muita paz e amor. e o 
mesmo nos administra o Doutor 
Ouvidor ､･ｾｴ｡＠ Comarca de Para­
naguá, de ambos pedimos a V. 
Ex.a , como amoroso Pai e Senhor 
as conservações. 

Pedimos a Deus, Nosso Se­
nhor, dilate a V. Ex.a , por muitos 
anos, a sua preciosa vida e saúde 
r-ara a Glória da Monarquia e fe­
liz sossego e aumento deste Esta-

do, e cobertos de obediência e hu­
mildade ficamos esperando aE=- :)1'­
dens de V. Ex.a a cuja Exm. a Peso 
soa o Senhor guarde muitos anos. 
Rio de São Francisco, elT1 Câma­
ra de 30 de abril de 1796. De V. 
Ex.a beijam os pés os mais hu· 
mildes súditos. M. Francisco Lei· 
te de Moraes, Jose da Silva de An­
drade, Joãc de Oliveira Falcão, 
José Antônio Nébrega, Manoel Pe­
reira da Costa. 

Sôo Joaquim -e seu centenário 

Antônio Roberto Nascimento 

Em 1987, São Joaquim comemora seu centenário, uma vez que 
as autoridades locais se decidiram pela data da efetiva instalação da 
primeira Câmara e não pela data da lei que criou a então Vila (n.o 

1.108, de 28.08.1886). A Câmara foi solenemente instalada aos 
16.01.1887. 

No intuito de colaborar com o povo joaquinense, quando este 
festeja os cem anos de sua cidade, relacionamos alg-umas leis e reso­
luções que dizem respeito àquela Cidade do Planalto Serrano. 

A Lei n.O 901, de 4.9.1911, autorizou o Poder Executivo a ven­
der terras públicas, em S. Joaquim, para colonização, estabelecimen­
to de lavouras, criação de animais etc., sendo que, para isso, o Execu­
tivo faria contrato com Lycurgus Burns, ao preço minimo de dois 
mil réis o hectare. 

A Lei n.O 919, de 22.9.1911, que ｾ･＠ chamou de Organização Ju- . 
diciária, considerou S. Joaquim comarca de 1.,:1 entrância (art. 467) . 

O Decreto n,o 801, de 9.6.1914, dividiu o "Ofício de Tabelião do 
Público Judicial e Notas e mais anexos da Comarca de S. Joaquim 
da Costa da Serra", com prazo de opção de noventa dias para o ser­
ventuário titular, em dois: a) "Tabelião de notas, ･ｾＬ｣ｲｩｶ￣ｯ＠ do crime, 
dos feitos da Fazenda, do júri e de execuções criminais e oficial do 
registro hipotecário"; e b) "Escrivão de órfãos, ausentes, provedoria 
de resíduos, tens de evento, civil e comércio". 

O r:::ecreto n.o 844, de 9.12.1914, y,;rorrogou o prazo para os co­
letados pela Estaç,ão 'Fiscal de S. Joaquim, até 31.1.1915, pagarem, 
sem multa seus impostos, em virtude de "movimento armado e levêtdo 
a efeito pelos fanáticos e bandoleiros na região serrana deste Estado", 
que "ocasionou o êxodo de quase toda a população, que foi obrigada 
a abandonar os seus haveres e emigrar para lugares afastados, oOTi­
gando também a diversas autoridades daquela zona, inclusive Coleto­
res ･ｾｴ｡､ｵ｡ｩｳＬ＠ a retirarem-se para não serem vítimas ､ｾ＠ fúria dos re-
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voHosos ignorantes" (sic). Estendia-se também a Lages, Canoinhas, 
Curitibanos e Campos Novos. 

O Decreto n.O 847, de 31.12.1914, declara que os substitutos do 
Juiz de Direito de S. Joaquim seriam, psla ordem, os magistrados de 
Lages, de Tubarão e da Laguna. 

A Resolução n.o 106, de 4 . G .1914, nomeou Jcsé Caetano Perei­
ra Machado "Delegado de Polícia de São Joaquim da Costa da Serra". 

A REsolução n.o 131, de 25.6.1914, -designou o terceiro escritu­
rário Eduardo Pacheco d'Ãvila "para exercer o cargo de coletor em, 
S. Joaquim". 

A Resolução n.o 146, de 10.07.1914, exonerou, a pedido, Hor­
tênsio de Oliveira Goulart, do cargo de Chsfe Escolar de São Joaquim 
da Costa da Serra. 

A Resolução n.o 214, de 22.10.1914, nomeou Francisco Flcrên­
cio Pereira "primeiro suplente do Delegado de Polícia de São Joaquim". 

A Resolução n.O 251, de 27.11.1914, n8meou "o cidadão Polydo­
ro Paulíno dos Santos, para exercer vitaliciamente os ofícios de escri­
vão de órfãos e ausentes, provedoria, resíduos, bens de evento, cível 
e comércio da Comarca de S. Joaquim da C8sta da Serra, em vista 
das provas exibidas em concurso". 

A R8solução n.o 273, de 28.12.1914, nomeou "o cidadão Manoel 
de Bessa para o cargo de 2.:> suplente do :Celegado de Folícia do mu­
nicípio de São Joaquim da Costa da Serra". 

Ao ensejo de data tão festiva, oferecemos ao povo j0aquinense 
esta rápida pesquisa, que, por pouco que se afigure, auxilia na feitura 
de sua História. 

Subsídios Históricos 
Coordenação e revisão: Rosa Herkenhoff 

Pe:J.uena Contribuição para a OrônÍf:a da üolônia Dona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾ｡＠

(Continuação) 
29. - J. GOTTLIEB STEIN, negociante varejista e proprietá­

rio de uma lancha transportadora de carga para São ｆｲ｡ｮｾｾｩｳ｣ｯＮ＠ Seu 
filho, Germano Stein, já falecido, foi o fundador da importante firma 
Germano Stein & Cia. 

30. - AUGUST STOCK, o mais conhecido dos três açougueiros 
que se instalaram na primeira e segunda década após a fundação da 
Colônia, membro da administração municipal, durante muitos anos. 
Pai do chefe da firma Emmo Stock & Cia. e sogro de Gustavo Adolfo 
Richlin, falecido há alguns meses. 

31. - L. H. SCHULZ, proprietário da primeira livraria em 
Joinville, conhecido pelo amor que dedicava às crianças das escolas, 
organizando piqueniques pelos arredores da Cidade. Pagava de seu 
bolso um professor de música, o qual, uma vez por semana, ensinava 
canções às crianças, para alegrar essas excursões. 

32. - GEORG TRINKS, talvez o primeiro negociante de secos 
e molhados, fazendas, ferragens, etc. na então Colônia Dona Francis- . 
ca. Avô de Eduardo Adolfo e Jorge Trinks. 
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33. - FRIEDRICH SCHLEMM, um dos primeiros negociantes 
ce secos e molhados, fazendas, ferragens etc., avô dos médicos Alfredo 
Schlemm e João Schlemm. 

34. - JOHANNES COLIN, estabelecido com negócio de secos 
e molhados, fazendas, ferragens etc. Avô do atual prefeito municipal, 
Dr. João Colin. 

35. - AUGUST URBAN, estabelecido com charutaria, secos e 
molhados, fazendas, ferragens etc. Pai do industrial Augusto Urban 
e avô do deputado esta:dual Guilherme Urbano 

36. --- HEINRICH JORDAN, €Etabelecido com negócio de secos 
e molhados, fazEndas, ferragens e ferro em barras. Pai do já falecid8 
chsfe da firma Henrique Jordan & Cia. e avô do deputajo federal 
Hans Jordan. _ 

37. - CARL lVfCNICH, negociante de secos e molhados, fazen­
das, ferragens, etc., estabelecido a um quilômetro da Cidade no Cami­
nho do Meio, hoje rua Quinze de Novembro. 
Pai de Harry Monich. 

38. - GEORG I-IOELZEL, pastor protestante, o qual, com a sua 
bondade e a sua tolerância, venceu os maiores obstáculos, na dura 
missão que exerceu durante muitos anos, desde a primeira década da 
Cclônia até falecer em idade avanca'da. 

39. - ACOLF BECKMANN, proprietárIo do afamado Hotel 
Eeckmann, conhecido pela sua varánda, na qual, com um copo de bem 
tratada cerveja, figuras proeminentes da Cidade costumavam discutir 
e criticar os acontecimentos e fazer política. 

40. - HANS ALBERT RECKLEBEN, proeminente industrial 
do século passado, montou uma pequena fábrica de pregos à rua dos 
Lírios, hoje otto Boehm _ Devido ao insuportável barulho das máqui­
nas, foi obrigado a adquirir um terreno à rua do Nort.e, hoje rua Dr. 
João Colin, edificando ali uma fábrica para produção em grande es­
cala, tanto de pregos de todas as qualida:des, corr:o também de telas 
de arame. Mais ou menos 10 anos após, montou uma fábrica de pól­
vora no Saí _ Ambas as fábricas floresciam, devido à boa qualidade do 
produto. Mas, certa noite, lá pelas 22 horas, a fábrica de pólvora foi 
pelos ares. Houve três ou quatro mortes. Um boato não confirmado 
dizia que as grandes fábricas inglesas de pólvora, em Pernambuco, não 
gostavam de sua concorrência. - Essa explosão acabou de um dia 
para outro com as atividades de Reckleben. A fábrica de pregos pas­
sou à; firma A. Baptista & Oscar, o Reckleben desapareceu da vida 
joinvillense. 

41. - CARL FRIEDRICH JOHN, primeiro tabelião do segundo 
tabelionato. 

42. - GO'TTLlEB DOEHLER, tecelão. Lut01:l, como todos os 
outros, com dificuldades incríveis, para fundar a importante firma 
Doehler & Cia. Pai de Alexandre Doehler. 

43. - CITO PFUTZENREUTER, funileiro, o primeiro que se 
dedicou ao trabalho em cobre, fabricando alambiques, -etc. 

44. - FRIEDRICH HUDLER, escultor, juiz de paz em diverS03 
períodos, tra'dutor juramentado e proeminente membro da política 10-
'cal. (Continua) 
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Subsídios d Crônico de Blumenou 
A Sociedade 'de üantOl'es, masculina, "LíDERKRANZ" 

lTl"Crl::rizo l{ilian 

Pelo carnaval de 1909 um grupo de homens, amadores do can­
to, reuniu-se para fundar uma wciedade de :::an tos, à qual deram, n3-
ocasião, o nome de "CLUB UNTER UNS" (Clubz entre nós). Combi­
naram convidar mais alguns outros que gostasEOem de cantar, possui­
dores de boa voz, para formalizar a fundação em assembl€üa \geral, 
que se realizou no salão da Confeitaria Katz, que funcionava num edi­
fício de dois andares, até bem [-ouco existente, na esquina da rua XV 
de Novembro com a Alameda Rio Branco, e uWmD.mente ocupado pe­
la mercearia CASA KIECK.BUSCH, hoje demolido, servindo a área de­
socupada para estacionamento da Casa Flamingo. Esta assembléia re­
alizou-se a 26 de maio de 1909. Secretariou a reunião o professor, poe­
ta e tradutor Rodolfo r::amm, que lavrou a respectiva ata -da funda­
ção tendo sido eleita nesta o:::asião, a primeira diretoria, assim com­
Fosta: Presidente: Ricardo Max Grothe; Secretário: Rudolfe> Damm. 
O primeiro dirigente do coro foi o Sr . Carl Flesch. Já no dia :5 de 
junho de 1909 a novel sociedade realizou sua primeira festa social com 
a apresentação do coro mas:::ulino que deleitou a seleta assistência 
com várias cancõe3 e recitações. A segl"!nda noite de concerto vc,;:al 
realizou-se a 24 de novembro do mesmo ano. O interesse dos sócios e 
componentes do coro masculino na sua ativi-jade e atuação, aquilata­
se pelo fato de que dentro do primeiro ano de existência da socieda­
de, feram realizadas neste período, seis reuniõss de sócios para tratar 
de assuntos sociais e 11 apresentações públicas do conjunto coral. 
Desta forma, a sociedade ia se ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｾｮ､ｯ＠ nos anos seguintes na 
maior harmonia e camaradagem entre os sócios. 

No ano de 1916, no qual a sociedade. além de seu coro masculi­
no, fundou também um coro feminino, (o qual, porém, teve pouca du­
ração), passou a se chamar "LICERKRANZ" (Círculo Coral), agremi­
ação esta que mais tarde, quando da fundação da SociedaJe Dramáti­
co-Musical "Carlos Gomes", integrou-se nesta, formando uma das sec­
çées desta sociedade cultural. Sobre a atuacão desta sociedade de 
cantores e suas apresentações, na ￩ｰｊｾ｡＠ d.3 sJua existência autônoma, 
relata, com farta referência às documentacêes existentes a Sra. Edith 
ｾｯｲｭ｡ｮｮＬ＠ em seu livro que brevemente sairá do prelo, 'onde substan­
CIalmente e em trabalho de exaustivas r,:esquisas, faz um p'ofundo es­
tudo sobre a vi'da cultural dos tlumenauenses no âmbito teatral e elo 
canto orfeônico. Ap€.nas merece ainda áqui consignar que a presidên­
cia da referida sociedade foi exercida, rela ordem, e, sucessivamente, 
pelos seguintes senhores: R. M . Grothe, Richard Meyer, Lli'jwig Rei­
nhardt e Franz Eecker. - Cs ･ｬｩｲｩｾ･ｮｴ･ｳ＠ do coro foram os senhores 
Carl Flesch, Josef Schwartz, Josef Teichmann, Ernst :Cra .vin Kurt 
Boettner € por último o maestro Heinz Geyer, ssgund8 ｲ ･ ｬ｡ｴ￩ｬＺ ｾ ｯ＠ 1eito 
no fascículo da Liga Cultural e Recreativa do Vale do Itajaí, do ano · 
de 1959. 
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Aconteceu ... Junho de 198$ 

- DIA 1.0 - (JSC) - Prefeitura de Blumenau e Centro de Saú­
de assinaram convênios, passando a trabalhar juntos na fiscalização 
sanitár ia da cidade. 

oI: :k 

- DIA 2 - Com um coquetel oferecido aos seus mais antigos ｡Ｓｾ＠
saciados e convida:dos especiais, a Sociedade Esporüva Caça e Tiro 
Itoupava Norte festejou a passagem dos 34 anos de sua fundação. O 
coquetel foi bastante concorrido. 

- DIA 11 - No Teatro Carlos Gomes foi aberta a exposição 
do artista plástico inglês ｍｩｾｨ｡･ｬ＠ Chapman, com a mostra de dezoitu 
telas apresentando como tema central a natureza e a vegetação do sul 
do Brasil. 

* * 
- DIA 10 - A 3.a Exposição de Canários de Cor e Porte, aber­

ta no pavilhão "A" da PROEB, alcançou pleno sucesso e en'2antou a 
t odos os que lá compareceram. Participaram cerca de 30 criadores de 
várias regiões do Estado e Rio Gral1de do Sul, expondo 700 pássaros 
e colocados à venda 300. 

* * 
- DIA 14 - Com a presença ode grande público, realizou-se a 

inauguração de quatro novas salas de aula e pátio coberto na Escola 
Eásica Municipal "Prof.!J( Alice Thie] e", localizada à rua Araranguá, 
hairro Garcia. A solenidade foi presidida pelo prefeito Dalto dos Reis, 
o qual, entre outras palavras, disse que a obra teve como meta prio­
ritária proporcionar as melhores condições de infra-estrutura para o 
desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. 

* * 
- DIA 16 - Segundo rE')latório apresentado ao pefeito Dalto 

dos Reis, a Secretaria de Agricultura informou que, em maio, os fei ­
rantes do município comercializ::1.ram 151.390 quilos de frutas e ver­
duras e 121.670 quilos de produtos coloniais. 

* * - DIA 17 - Em solenidade bastante concorri'da, o prefeito 
Dalto dos Reis reinaugurou o prédio do Museu de Ecologia ' "Fritz 
Mueller", que se achava fechado desde dezembro de 1985 para refor­
mas. A recurEração do prédio, :rela prefeitura, foi cepleta, permitindo 
inclusive a maior dinamização da disposiç2co das peças em ･ｸｰｯｾｩ￧￣ｯＮ＠
O acontecimento repercutiu favoravelmente na comunidade blume-I 
nauense, já que o Museu "Fritz Mueller" manterá viva a mer.1ória de 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiquetai 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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ｾ･ｵ＠ patronó e servirá como fonte permanente de pesquisa às gerações 
atuais e futuras. 

* .t-0,' 

- DIA 16 - Com a presença de grande número de nessoas 
convidadas, realizou-se, em Indaial, a expressiva solenidade de inau­
guração oficial da nova fáb:rica da Albany Internacional. O ato contou 
ainda com a presença do governador Esperidião Amin, diretores da 
administração central da empresa e representantes nas várias cidades 
brasileiras e da América do Sul. Ap:Ss a solenidade e visita às novas 
instalações, os convidados foram recebijos na Sociedade Indaialense, 
e homenageados com um almoço. 

* * - DIA 19 - O prefeito :CaIto dos Reis inaugurou 9.ig 18,00 ho­
ras, as instalações do Mercado Público Municipal de Blumenau, cons­
truído entre as ruas Alberto Stein, Humberto de Campos e Mariana 
Brunnemann, no bairro da Velha . .o estabelecimento conta com 1.400 
metros quadrados de área útil, 62 bancas para feirantes, 18 boxes pa­
ra atacadistas, duas lanchonetes, açougues e floricultura. Trata-S8 de 
uma obra muito importante em favor da comunidade blumenauense. 

SOLINGEN - República Feàeral àa Alemanha 
àoa livros poro Escola Municipal 

"Exmo. Sr. Prefeito 
Dr. Dalto dos Reis 
"Prefeitura Municipal" 
89103 Blumenau (SÜ) 
BRASIL 
Prezado Colega: 

.. Solingen, 20 de maio de 1986 

É com grande prazer que hoje posso comunicar-lhe uma remes­
sa de livros, destinados à elaboração duma "Bibliot€íca Escolar" em 
idioma alemão, na cidade de Blumenau. 

A nossa Biblioteca Municipal escolheu para o senhor, de seu' 
acervo, ca. de 200 livros infanto-juvenis - obras de autores interna­
cionais de grande atualização, e que foram traduzidas para o idioma 
alemão. Trata-se de contos para Icrianças na ida-de de 6 - 9 anos e 
para jovens de 10 - 12 anos, respectivamente de 13 - 15 anos. 

Esperamos assim, que a cidade de Soling'en possa contribuir 
com uma pequena colaboração para elaborar uma biblioteca escolar. 
É o nosso grande desejo, que estes livros sejam UJceitos por muitos 
alunos e alunas do ensino da língua alemã. 

No momento o sortimento destes livros está sendo preparado 
para ser remetido pqr "via marítima" . 

Com as nossas cordiais saudações e os nossos melhores votos 
para o senhor, à sua cidade e os munícipes de Blumemm, 

Gerd Kaimer 
Cberbürgermeister (Prefeito)". 

(Tradução do Alemão: Alfredo Willhelm) 
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A MEMORIA DO DR. FRITZ MÜLLER 

Autor: Dr. I-Iug-o Sen.ich 

(Tra::l.ução extraída do Cinqü€ntenário de Blumenau - 1900). 

Lembrar pessoas distintas 
que em grande ou pequen8 estilo 
yrestaram serviços à comunidade 
ou à humanidade é sempre uma 
obrigação. Em honra a Estes e 
yue os seus feitos sejam exem· 
plos que devam ser seg1:lidos. 

Nos p3.Íses autocraticamente 
dirigidos, o ponto culminante pre­
{;oniza oferecer titulas, ou graus 
ácadêmicos e os m ais ricos e faus­
ｴｯｾｯｳ＠ monumentos. Hoje quem 
visita como novato a nossa velha 
rátria européia pode admirar ver­
dadeiras dinastias guerreiras e 
estadistas, como aqueles que o 
queriam ser esculpidos em pedra 
ou bronze, oferecendo SeU sem­
blante à admiração de milhares 
de olhares curiosos pelos séculos. 

Países republicanos não coso 
tumam ser tão agradecidos. Es­
tes se diz que agem proposital· 
mente desta forma e que em mui­
tos o ostracismo e o exílio são a 
única recompensa aos seus gran­
des concidadãos. A 110menagem 
que prestam aos seus concidaaãos 
consiste numa simples coroa ver­
de que logo murcha caso se dis · 
põem a usá-la. 

Vm presente barato. Mas o 
cidadão mais humilde também 
pode trançar esta coroa e colocá­
la na cabeça daquele que a mere­
ce e desta singela homenagem se 
diz que é a mais honesta, honro­
sa do que aqueles adornos cinti­
lantes usados comumente para 
dignificar a fama. 

Macte virtutE:! 
Que sejam estas palavras de-

dicadas ao falecido Dr. Fritz Mül­
ler, não só um ornamento ofere· 
cido por nossa pequena cidade, 
mas de todo o mundo científico 
ao grande sábio, ao bom homem, 
uma humilde folha -nesta coroa; 
8ssim o falecido não sentirá a fal­
ta do monumento cujo lugar ain­
da o aguarda. 

Que uma curta biografia seja 
(1 esboço para um diálogo sob 
ｾ･ｵｳ＠ feitos e seu caráter estranho 
Que talvez só encontre igual no 
t3mbém fa lecido há pouco tempo 
e colega de Fofissão, o botânico 
&ustraliano Barão von Müller. 

Fritz Müller nasceu a 31 de 
março de 1822, na casa paroquial 
dt Windischolzhausen em Erfurt. 
ｾ･ｕ＠ bisavô e avô foram pastores . 
Foi com seus pais aos 6 anos de 
idade para o pequeno povoado de 
I,l[uehlberg. 

Em 1835 ingressou no giná­
sio de Erfurt e viveu com seu avô 
materno, o conhecido químico 
Johannes Eartholomeus Troms­
dorf. Por iniciativa do mesmo, co ­
mo muitos colegas de profissão 
:r;assara do estudo ,de farmacêuti­
co para o estudo de químka. Mül­
ler ingressou após cinco anos de 
ginásio numa farmácia em Naum­
burg an der Saale. Permaneceu 
na mesma somente um ano, pois 
11 vida de vendeiro ｦ｡ｲｭ｡｣￪ｵｴｩｾｯ＠
nâo o agradava. No ano de 1841, 
I:és o ･ｮ｣ｾｮｴｲ｡ｭｯｳ＠ na Univenida· 
de ode Berlim para estudar ciênci­
as físicas e naturais como tam­
bém matemática. Em 1842 foi du­
lante dois semestres à Greifswald. 
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Em 1843, novamente em Berlim 
únde fascinado e influenciado pe­
lo maior biólogo do século Johan­
nes Müller, talvez tivesse pela pri­
meira vez a idéia de dedicar-E e ao 
estudo de biologia no exterior e a 
este estudo dedicar toda a sua vi­
ela _ 

Em 14 de dezemero de 1814 
baseado em sua dissertação: "Dê 
hirudinibus circa Eerolinum hu­
cusque observatis" foi promovido 
à doutor pela Faculdade de Filo­
sofia. Além de seu maior incenti­
vador deve muito dos ssus estudos 
étCS zoólogos Lichtenstein e Erich­
son, ao Bot.3nico Kunth de Ber­
lim, como tambÉm Hornbusch ､Ｈｾ＠
Greifswald _ Após o término de 
seus estudos se submeteu aos exa­
mes de professor superior da 
Prússia. Resolveu no entanto vol­
tar em 184'5 mais uma vez à 
Gnifswald para estudar medici­
na _ Já era seu propósito tornar­
se médico e mais tarde exercer a 
medicina num navio para assim 
ter a oportunidade de conhecer 
países estranhos e em particular 
visitar as regiões dos trópicos_ 
Distintos colegas de classe com m; 
quais mantivera relações de ami­
zade foram seu irmão Hermann, 
os futuros famosos zoólogos Max 
Schulze e Oskar SChmidt, assim 
como mais tarde o famoso escri­
tor de ciências Físicas e Naturais 
Anton Karsch e o futuro diretor 
60 Ginásio Real de Berlim Franz 
Wenzlaff. 

Durante algum tempo tam­
bém brincou com a idéia de pro­
curar na Prússia um lugar como 
Professor superior. Mas sua ho-

nestidade que nunca soube disfar­
çar fez com que abandonasse es­
te propósito . Era cuntrário aos 
seus princi:fios de livre psnsador, 
prestar o juramento como funcio­
nário de Estado da Prússia com 
uma simples fórmula . "Que Deus 
esteja do meu lado, em nome de 
Jesus Cristo etc, etc .. . " Assim 
redigiu uma petição ao Ministério 
que o liberassem desta fórmula e 
(j jUfEment0 com um simples 
r,.p=rto de 11.1ãos. A burocracia in­
｣ｾ･ｦｳｲｩｵ＠ esta so1i:::itação. Aqui se­
ｪ｛ｾ＠ reE:saltado r:ara o conhecimsn­
to da atual geração de nossos jo­
ven:.: cientistas qlle apesar de H5.c­
kel, sem maiores subterfúgios, já 
revelou claramente ao acontecido, 
tecenjo seus comentários a res­
peito, um .iovem cientista alemão 
cujo nscdlogo aqui, diz desconhe­
cer cs reais motivos da não con­
trat?ção do mesmo, o que o go­
verno fez foi "por motivos des;:;c­
nh€2idos. " 

Assim lVI.ii.ller aceitou um car­
go de profss30r domiciliar em 
Neuvorj:Dmmernn . Ccupou o car­
go at§ 1852, lá conheceu a s ua fu­
tura es}:osa . O caos das reações 
política5: e religiosas fez com que 
a Sl:a partida dE j:átria fosse me­
nes penosa, rois ｮｵｮ｣ｾ＠ mais re­
tornaria a ver . 

A 19 0.3 maio de 1852, o jo­
VEm doutor, em companhia de 
sua esposa e filha de apsnas um 
tómo de idade, "j:artiam de Hambur­
go. Chegaram em 19 de julho na 
costa brasileira. Veio para Blume­
nau em 22 de agosto do mesmo 
pno. No Garcia o recém-chegado 
abl'!u 1.:111a roça, construiu uma 

MAF ISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, torwm 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
｢ｲ｡ｳｩｬｾｩｲｯｳ＠ de conhecer Blumenau e seu povo. 
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chour·ana de palmito e viveu du­
l'ante quatro anos em absoluta re­
clusão, dos quais anos mais tarde 
SE' referia com simpatia e resig­
Ilação, classificando-os como os 
mais felizes de sua vida. 

Em 1856, lhe foi oferecido 
um lugar como professor no Co· 
légio em Desterro. Permaneceu 
110 cargo durante 12 anos. Nesta 
época aconteceram suas mais 
perspicazes observações e a reda­
ção do livro que tornou-o conhe­
cido no mundo científico e ao 
contato com Darwin. Quero dizer 
"para Darwin" que traz o estra­
nho moto "Mullius in verba ju-
1'ans a1iorum inventa consarcina­
re hand institui". Um lema ao 
qual ficou praticamente fiel toda 
a sua vida. No ano de 1867 teve 
que deixar seu emprego porque 
ocorreu mais uma das muitas mu­
danças de partido político, em 
0ue a história da monarquia bra­
slleira era tão rica. Pessoas do 
Governo levaram a considerar o 
sábio e pesquisador, cujos traba.­
lhos de apoio do Darwinismo 
eram feitos por ele, o considera­
ram um inimigo e assim foi de­
mitido. Regressou a Blumenau. 
Gnde passou a morar numa pe­
quena propriedade que adquiriu. 
Ali viveu até pouco antes da sua 
morte, e continuou suas pesqui­
sas. 

Em 1870, foi nomeado "Natu­
ralista Viajante do Museu Nacio­
nal" o que lhe dava uma pequena 
renda. No tempo da República 
esta p=quena renda foi perdida 
ante a sua recusa, de transferên­
cia rara o Rio de Janeiro, por 
não poder ir e mesmo não aceitar 
n transferência. Este assunto tor­
nou-se motivo de uma grande agi­
tação. Ernst Hickel em seu ｮ･ｾｲｯﾭ
légio dedicado a Fritz Müller ex-

rressa-se mais ou menos da se­
guinte forma: 

Este procedimento indigno 
ｾｯｳ＠ países de idioma português 
não é raro! Provocou uma indig­
nação na pátria alemã que a re­
dação da Revista Semanal Cientí­
fica de Berlim publicou a todos 
que "honram o nome alemão e a 
ciência alemã" o seguinte apelo 
para o auxílio do Dr _ Fritz Mül­
ler: 

"O septuagenário, significati­
vo cientista, respeitado também 
por Charles Darwin, colocou sua 
força de espírito e seu trabalho à 
dIsposição do governo Brasileiro 
por mais de 40 anos. Ocupando 
até junho o cargo de um "Natura­
lista Viajante do Museu do Rio de 
Janeiro" Dr. Müller enriqueceu 
consideravelmente o referido Mu­
seu com incalculáveis preciosida· 
des. E agora depois que este cien­
tista atravé3 de sua atividade ob­
teve o maior reconhecimento nos 
círculos científicos de dois mun­
dos, decreta o novo governo repu­
blicano que o idoso sábio abando­
ne o lar e sua propriedade na 
qual tantos estudos .fez que se 
tornaram propriedades de zoólo· 
gos e botânicos de todo mundo 
para S8 transferir para o Rio de 
Janeiro. Não terá apenas que mu­
dar o lar como tambem deixar o 
Estajo fara se deslocar a outro, 
onde com uma mísera remunera­
cão de 2 contos de Réis anuais vi­
veria com dificuldades. Dr. Mül­
ler recusou esta intimação e o Go­
verno como represália não só en­
viou a sua demissão ime-diata, co · 
mo também suspendeu a rem une­
:!.'ação ao idoso sábio que tão ab­
negadamente colocou-se à dispo­
sição da resquisa ｣ｾ･ｮｴ￭ｦｩ｣｡Ｌ＠ como 
também não lhe pagou qualquer 
indenização ou reservasse um o.i-
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teito à pensão. Cremos que é 
mais uma manobra que visa atin­
gir por obscuras manipulações o 
"estranho", o "alemão", ao qual o 
novo Governo rouba a possibilida 
de de subsistência! 

Assim nós nos unimos à re­
dúção do "NATUR" em oferecer 
ao sábio alemão um adorno entre 
os nomes alemães para seus 70 
anos (31 de março de 1892) um 
brinde que o afastará das preocu­
paçces da velhice. O que nosso 
povo tantas vezes fez para poetas 
e artistas, temos cErteza que não 
negará a este sábio como gesto 
de gratidão, com que um grande 
povo homenageia-se a si próprio , 
E-abendo que de sua raça surgi­
ram homens de valor inestimá­
veis" . 

Este apelo foi publicado na 
Revista Semanal de ｃｩ￪ｮｾｩ｡ｳ＠ Físi­
cas e Naturais" em 25 de outubro 
GE; 1891 n.o 43. Em pouco tempo 
conseguiu significante soma em 
dinheiro. Quando Fritz Müller 
soube do caso, recusou-se a rece· 
ber com a mesma modéstia que 
lhe era peculiar. Até aqui Ernt 
}-Hickel a quem tudo interessava, 
já estava falecido . Cinco anos 
mais tarde era enterrado no ce­
mitério evangélico de Blumenau 
Fritz Müller. O procedimento do 
Governo Brasileiro não quero des­
culpar. Mas acusar diretamente 
a nação ou a forma injusta do 
Governo . O Brasil monarquista 
fechou ao ilustre homem a possi­
bilidade de lecionar no ginásio, 
sem que ' a Alemanha cien t.ífica se 
manifestasse em favor daquele 
que escreveu para "Darwin" e que 

aos seus 70 anos era realmente­
tarde. 

Em Fritz Müller todo mundo 
cultural pecou, quando ninguém 
foi encontrado para colocá-lo no 
lugar merecido. Com grande 
F.margura, humana predso men­
cionar aqui que sua própria pá­
tria que dispensa incalculáveis so­
raas em orcament03 hostís à cul­
t ura não tentou recuperar um ho­
mem como Müller novamente pa­
ra ｾｩ＠ e para o mundo científico 
alemão. 

Um homem tão valoroso que 
uu condiçcss mais do que humil­
des colhia uma folha de louro 
após outra. 

Nem tão pouco o Brasil mo­
narquista ou republicano mostra­
ra a ambição de criar-lhe um ｾ｡ｭ ﾭ

po je atividades onde pudesse de·· 
monstrar o seu talento e ·::onhe­
CImento'. Mas não €.Ta militar e 
foi hostilizado por não acreditar 
em I:eus. Ernst Hãckel em algu­
mas r:áginas mais adiante diz pra­
ticamente o mesmo. 

Tanto mais é de lamentar 
que sua rara força tão cedo se 
}:erdeu para a pátria alemã. Pois 
é ｩｮ､ｩｳｾｵｴ￭ｖｅＮｉ＠ que como professor 
e pesquisador teria prestado ser­
vIços mais relevantes aqui do que 
no Erasil poclia fazer. Perdeu pre.' 
ciosos anos de pesquisa traba­
lhando como agricultor para ga­
l'á,ntir o pão de cada dia. As res· 
tritas r:ossitilidades foram dificul­
tadas psla enorme distância para 
contatos com uma vida espirituai 
mais elevada como também a li­
terária e outros auxílios. Recen­
temente se referiram a todos os 

LOJAS HERING S A Representa não só o espírito empreendedA:>r co­
• • mo também solicitude, educação e sociabilida-

de ｾｵ･＠ caracterrzam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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homens patrióticos que pretendi­
am uma reforma ra'dical em nos· 
ms condições políticas e so::::ials 
como "críticos mesquinhos" con­
vidando-os a deixar o país. Nós 
somos de opinião contrária e ､ ｾﾭ

sejamos de todo o ｣ｯｲ｡ ｾ￣ｯ＠ que es · 
teE homens honestos e leais como 
Fritz Müller, p"rmaneçam f.irm83 
sob as atuais condicces biz:mtinas 
prestando serviços ｾ ￠＠ pátria. 

INTIA ILIUM ET EX IRA 

o apreço e consideração que 
é prestado à sua pessoa, ninguém 
certamente negará ao morto. Era 
um homem que até o último mo· 
mento com:ervou o carátsr de 
uma crianca Que no tom senti:io 
vive além da êoncepção do bem e 
á::l mal: Semp·e l::;restativo pura 
qualquer momento prestar SlêU 

auxIlio ao maj!:: humilde ad.epto 
da ciência. Não muito tempo ano 
tss de sua morte ensinava aos fi -
1hos de um amigo os estudos 
mais elementares, despret€ncioso 
ao extremo - nunca se ouviu de 
sua ｢ｾｸＺ｡＠ a mais leve alusão de 
ódio ou inveja - sua vida desde 
o primeiro dia ao último era U!E 

ouadro Escrito com tracos sim­
ples e daros. Como jovem fiel 
aos seus princípios negando o ju­
rmnento, assim como ancião, pro· 
ibiu qualquer p::lmpa por ocasião 
de sua morte e também a, cerimô­
tia religiosa do pastor. Um ami­
go ao qual estava ligado por uma 
3mizade de longos anos proferiu, 
:::lgumas :çalavras j unto à sepultu­
ra e que foram tão Eimples quan­
to a sua vida. 

o auxílio pecuniário ele o re­
jeitou não só de BÜ.ckel como tam­
bÉm do préprio :Carwin. Mesmo 
apés a grande enchente de 1880 
quando uma ajuda teria sido sig-

llificativa para ele. Na última car­
ta que dirigiu .à. Hickel antes de 
sua morte ele escreve: 

"De sua amável oferta de au­
xílio material eu em posição da 
necessidade a:::eitaria, mas espero 
que a minha }:equena economia 
no Banco do Rio de Janeiro seja 
suficiente p3.ra afastar de mim a 
miséria. " 

Estas mcdestas palavras es· 
creve um homem que durante to · 
da a sua vida não pôde comprar 
vm mi1croscépio ou mesmo os úl­
limos lançamentos de livros paro. 
ｾ･ｵ＠ estudo. 

Mesmo ccmigo 1.amentou-s8 
terta vez que não poderia termi­
nar seu livro ｾｯ｢ｲ･＠ as "Naturliche 
;:: Ilanzenfamilien" Classe de plano 
tas naturais) por não ter um mi· 
croscó:ç.io e depois amargurado 
disse: "Na limitação é que revela· 
138 o mestre". 2eu sobrinho Dr. 
Alfredo M')l1€r (Jue aqui morou 
alguns anos e muito gostou de 
Elumenau, num relatório conta 
sobre as pobres instalações té·:::ni.­
cas de seu quarto de estudo e que 
seu tio num rasgo de sarcasmo 
dissera. "As atuais instalacões de 
laboratérios europeus eEtão em 
(·poS'ição às d·e seus inquilinos". 
Ｍｴ＼ｾ＠ realmente do pequeno quarto, . 
!'O:t.tficientemente grande para com­
portar uma cama, mesa, cadeira e 
rústica estante, saíram imensi­
clces de obras que enrique:::eram 
(! mundo científico. Nisto um pro­
fessor de um laboratério decora· 
co com uma infinidade de supér· 
fluas e cercado por um exército 
de assistentes pode tomar exem­
plo. 

Assim tamb·ém a psquena :::a· 
ｾ Ｇ ｡＠ escondida. na floresta tlume­
nauense sempre foi um lugar de 
atração para outros pesquisado­
res da natureza. Não contando a 
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enorme correspodência sobre 
questõ2s naturalistas que recebia 
e enviava . Visitava-o j::or algum 
t.empo seu irmão mais moço \Vi­
lhehlm - hoje professor de Zo­
ologia em Greifswald (1884-85). 
Durante 3 anos (1890/1893) pas­
sou com ele o pesquisador de fun· 
gos e cogumelos Dr. Alfredo M81-
ler e Dr. F. W. Schimper. Tam­
bém estudou com ele a vida e o 
comportamento das formigas o 
Sr. Dr. H . Schenk. Tão mesqui­
Ilho como foram os governos de 
suas duas pátrias no que tange o 
n :conhecimento a este homem 
tã<) mais generoEO mostrou-se 2, 

ｬｾ･ｰ￺｢ｬｩ｣｡＠ da Ciência. 
Em 1868 recebeu o título de 

Dr. Honóris Causa da FaculdadE: 
de Filosofia de Bonn, ｪｵｮｾ｡ｭ･ｮｴ･＠
com o príncipe real da Prússia o 
mais tarde Imperador Frederico 
lI! e o médico francês Dr. Louis 
Pasteur. A este exemplo seguiu 
também a Universidade de Türin· 
gen e a Academia Leopoldina -
Carolina. Ao completar 50 an03 

de :Coutorado foi agraciado com o 
título de Dr. Honéris Causé'i de Fi­
losofia :pela Universidade de Ber· 
lim. Aos 7C anos recebeu um pra­
cioso álbum com dedicatória ca­
rinhosa de quase to::ios os rE.pr8 
ｾ･ｮｴ｡ｮｴｳｳ＠ ilustres da Ciência Na· 
t uralista Alemã, e da qual tinha 
muito orgulho . 

Se estas Falavras constituem 
fm primeiro lugar uma homena­
gem a este homem extraordinário 
tão v::emente expresso aqui dese· 
jo que entre a atual geração um 
ou outro encontre um estímulo e 
o incentivo em ｾ･ｧｵｩ ｲ＠ o exemplo. 
ｅｾｴ｡Ｎ＠ juventude que futuramente 
terá outros objetivos do que seus 
r:üs ou antepassados se lembrem 
ｳ･ｭｾｲ･＠ deste homem de cabelos 
grisalpos que em condições as 
rnais humildes "Codem ser alcan­
cr-dcs os maiores ｓｕｾ€ｓｓｏｳＬ＠ a, úni·· 
êa recompensa dada a um homem. 

Macté Virtute 
ass: :Cr. Hugo Gensch". 

(Iraduç:io Edith S. Eimer) 

AUTORES CATARINENSES 
Adair José de Aguiar 

Presença de Enéos /1thanózio 

Enéas ａｴｨ｡ｾ￡ｺｩｯ＠ é, hoje, sem dúvida, o mais renomado escritor 
de Santa Catarina. Suas obras pncorrem o Brasil, sempre acalitadas 
For incontestáveis ｭ￩ｲｩｴｯｾ Ｌ＠ quer pela i'on'11a sintética e objetiva, quer 
rela insriração e talento com que trata os assuntos. 

Trabalhador austero e Íecundo, não poupa a lima, é rig;iroso no 
estilo e no conteúdo do que escreve, des}:ertando o interesse- e a Gon­
fiança dos leitoreE . 

Perlustra, com soberania, os caminhos do r:gionalismo, do con­
to, do ensaio, da histéria, '::ia tiografia, ｮ｡ｲｲ｡ｭｾｯ＠ e 20mentando com 
maestria homens e fato3. 8 celebrado intelectual pernambucano Joa­
quim ｉｮｯｪｯｾ｡＠ refere-se a Enéas Athanázio como sendo o pai do regio­
na.lismo em Santa Catarina. 
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Seguro e sereno, pesquisador e estudioso, o escritor catarinense 
está marcando época na literatura do seu estado . Seu nome e sua 
obra, ｪｾ＠ numerosa, ficarão como apanágio de esforço, inteligência e 
Icultura. 

Neste momento, termino a leitura de seus dois últimos livros 
que teve a fidalguia de presentear-me: "PRESENÇA DE INOJOSA" e 
"ERVA-MÃE" . 

São dois fa-=-cinantes trabalhos, o primeiro, tomando como pon­
to de partida o contato que teve com o escritor pernambucano Joa­
quim Inojosa e suas obras, faz um estudo sobre esse int.eledual de 
Pernam1::uco e a sua ativa participação no alvcrecer e afirmação do 
Modernismo no Erasil. Não lhe falece acuidade nos comentários nem 
lhe rareia exatidão na análise de personagens e obras que alice;'çaram 
o movimento Modernista, dando-lhe os ｰｲｩｭ･ｩｲｯｾ＠ contornos ou dele 
proliferaram. Entre tantas referências a escritores catarinenses, reve­
jo, com muitas saudades, o nome da antiga colega do tempo em que 
lecionávamos nos famosos cursos da CADES, Lausimar Laus . 

Este livro de Enéas Athanázio é um trabalho bonito e agradá­
vel, da fácil leitura e de profundas ｣ｯｮｶｾ｣￧￵･ｳＮ＠

Na segunda obra, o autor cria e reúne dezesseis contos, derra· 
mando em todos eles cs seus inegáveis dons de emérito contista. São 
lembranças do passado, meandro da existência, sonhos, amizades e 
apegos que lhe ficaram incrustrados na alma e no coração. Um mun­
do maravilhoso e sentimental do homem, desde à meninice, à idade 
madura, dos bancos escolares, às primeiras lides da advocacia e do Mi­
nictério Público. Mas com um sabor agri-doce das coisas que não se­
rão esquecidas. Consciente ou não ele se revélou um poeta cheio de 
natureza, de paisagens humanas, extravazando fé e amor aos humil­
des e à simplicidade. Está aí outro merecimento seu, o cheiro da ter­
ra, o odor do povo, o gosto dos costumes interioranos, o atavismo das 
tradições que, infelizmente, aos poucos, vão desaparecendo, não fos­
sem a perspicácia e a dedicação de escritores como o catarine'llse Ené-; 
as Athanázio. 

Que a sua pena privilegiada continue aviventando memonas, 
testemunhando valores que tendem a submergir na pátina do tempo 
e celebrando, com o empenho que lhe é característico, tudo aquilo que 
é dele e nosso também. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

ane a 
Um d03 colaboradores nas edições desta rev.ista 
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Inspiraçõo Jovem que exalto Sõo Joaquim 

EU SOU 

Conheci o Minuano de outras eras, 
Pela boca dos avós. 
Lutei contra o progresso, 
Levando aos poucos minhas matas, 
Mas, pouco adiantou ... 
Só me restava o consolo de ver o estalar das últimas pinhas, no 
susriro dos últimos pinheiros, e n a minha última tropeada; 
Antes que pesadas rodas pisassem em meu seio, ･ｾｭ｡ｧ｡ｮ､ｯ＠ a 
lembrança do rangido da roda e o grito de : "ERA BOI". 

QUEM NÁO ME CONHECE? 

São poucos . .. 
Mas, poucos também são os que sabem que dormi anos 
Até que meus filhos me chamassem e gritassem, que 
C Brasil colônia foi em 1500 e que em 19CO eu já era livre, 

llinda e fértil. 

Em 60 lancei sementes em meu ventre, 
Que em meu solo f€cundo germinaram .. . 
Trazendo benefícios a mim e meus filhos e 
Mais uma vez me preparei para outra peleia, 
Onde estou andeja até agora, 
Levando de Norte a Sul, 
:De Leste a Oeste, meus frutos. 

VOCÊ JÁ ME CONHECE? 

Eu sou a vó, cujos netos ｾ￣ｯ＠ dourados, 
Que crilham mais que as Três Marias Em noites de lua cheia 
Eu sou aquela que quando meus campos se cobriam de gelo , 
E ° Minuano soprava forte, seco , 
Mandava meus filhos "Serra aba ixo", num desafio compar ável 
Ao grande Everest, pois meu pai é Tropical . 

ｾｕｅｍ＠ NAJ ME CC:--JHECE? 

Desde as mais remotas eras, 
Sou espetáculo de grandes nevadas, 
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Desde 52 mostro meus frutos vermelhos e doces, 
Sempre te recebi de braços abertos, 
E o pouso nunca te faltou . 

Sou o nó do Branco e do eolorado, 
Pois fui trajeto Farrapo, 
E nesta minha vida Caudilha 

Meus filhos vão me seguir, 
Nos meus 100 anos de luta 
Estou firme e não caio. 

Fazem lCa anos que ,de São Joa·:].uim da. Costa da Serra, 
Chamei-me só de Santo. 

LEMBROU-SE AIVIIGJ? 

Sou a Suíça Brasileira, 
ｃ｡ｾｩｴ｡ｬ＠ da Macieira 
Te recebo de :}: .. raços abertos, 
Pois sou buena e hospitaleira. 

São Joaquim, 02 de julho de 1986. 

Angelita Goulart Damargo 

SÃO MIGUEL DO OESTE 

D. Alvar Nunes Cabeza de 
Vaca foi, -certamente, o primeiro 
europeu que pisou em terras do 
hoje Município de São Miguel de 
Ceste (se), fronteira com a Ar­
gentina. r:;.irigindo-se a Assunção. 
desembarcou ele na costa catari­
Eense, ｾｯｲ＠ volta de 1547, e, a par­
tir do Rio Itapccu, tomou o mile · 
nar eaminho indígena de migra­
ção ｴｲ｡ｮｾ｡ｭ･ｲｩ｣｡ｮ｡Ｌ＠ o PEABIRU. 
r-assando r;or Sampo Erê. onje 
já encontrou uma nação indígena 
que criava "patos e galinhas à 
maneira. da Espanha". <) pato 

Maria Elizabet.h Bresolill 

(Anas mcs:!hata) é fácil explicar, ' 
pois é originário da Améri:!a do 
Sul, sendo que, presumivelmente, 
foi domesticado pelos indígenas, 
a exemplo da cobaia peruana. 
çuanto às galirthas encontradas 
[81' Sateza de Vaca, presume-se 
que tenham sido intro-duzidas pe­
los missionários jesuítas, que, 
dessa .Eo1'ma, tEriam primazia so­
bre o expedicionário espanhol. 
080rre, porém, que hoje existe 
susI=eita de que tenha havido uma 
raça pré-colombiana, de galinhas, 
domesticada pelos índios arauca-
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nos do Chiie, ou por outros, o 
que afastaria a hipótese de terem 
sido introduzijas peles jesuítas 
espanhóis. 

Ar-és Cabeza de Vaca, foi a 
vez dos jesuítas hispinicos pisa­
:i'em o solo do hoje Município de 
São Miguel do Oeste, principa l­
ffisnte quando foram expuls8S das 
Missêes do Itatim pelos bandei­
rantes paulistas e otrigados a fa­
zerem novas reduçêes guaraníti­
C8.S em terras gaúchas (RS e Ar­
gentina) . 

Em seguida, fe i a saga dos 
ｬ ｾ ｡ｮ､･ｩｲ｡ｮｴ･ｳ＠ paulistas, que, per­
correndo o Er2sil de norte a sd, 
de leE:te a oeste, fizeram recuar, 
contra a Esçanl'.a, a lin1Ja de Tor­
d.esilhas, alargando as fronteiras 
iáticas, de m c: do a que o Barão 
do Rio Branco :rudesse consolidar 
8. situação jurídica. 

C mapa d o Fe. I:iego Torres, 
datado dos sEiscEntos, dá o nome 
de It:i turuna àquela região de ex­
tremo oeste, revelando um perfei­
to ccnhecimento topográfico. A3-
s·:m é que o atual Rio das Antas, 
que desEmboca no Rio Uruguai, 
chamava-se então Rio Atony. 

Um testemunho eloquente 
dessa primitiva ocupação do solo 
é um trecho da detésa jo Paraná, 
o.uando da questão de limites com 
Santa, Catarina, valendo-se de in­
formaçces do Barão do Rio Bran-
co: 

"Um antigo roteiro paulista, 
conservado até hoje e citado per 
Varnhagen, Visconde do Porto 
Seguro, fala no morro ou Serra 
de Bituruna, que vai afocinhar no 
Uruguai e no campo que ali se 
Estende. Varnhagen diz que esse 
roteiro é prova evidente de que os 
2.ntigos paulistas conheceram a 
região modernamente chamada 
Campo de Palmas, m as essa pr()· 

va não é a única . Ibituruna era, 
com efeito, o nome dado no sécu­
lo XVII à região entre o Uruguai 
e o Iguaçu e os Montes de Bituru-
11a do rotsiTO paulista não podi­
mn ser senão esda divisória das 
águas que correm p:na aqueles 
deis rios. Os comissários portu­
gl.:eses e espanhóis, no século pas­
Gado, e os brasileiros da Comissão 
Mista, nomeada em vir tude do 
Tratado de 1885, encontraram vá­
T10S pont:Js do território Em lití­
gio sinais evidentes da dominaçã.) 
trasileira do XVII século (mor­
teiro, piléss velhos etc.) . Perto 
das cateceiras do Rio Saudade, 
:=:.fluente ocidental do Chapecó ｾ＠
na longituds da foz desse Tio: en­
centram·se ainda hojs, no Campo 
Erê, os chamados muros, que evi­
dentEmente são restos de fortifi­
cação antiga . No alto de uma co­
lina, v2·se aí um cone truncado, 
(;uja f3.rte superior é forme.:ia por 
lima platafor-ma de 36 metJ;os de 
cüâmEtro e CUj8 talude l:rpesenLa 
3 metros de altura. O primeiro 
comissário brasileiro ExplJrJu 
ｬ ｾ･ ｳ｛ｑ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ o lugar em 1837 e 
mandou fazer escavacões vizinl'!as, 
verifican:b que, Em torno dessa 
posição, tinha havido um entrin­
cheiramento formad::> por umg 
duna estacada ｾｩｲ｣ｵｬ｡ｲ＠ revestid,a 
de terra (Muros de Campo Erê, 
hcje em Santa Catarina) . Assim, 
pois, aEm do :Forte do Pepíri, n 
que os jesuítas chamavam a prin­
cípio ApiteriLi, t iveram 03 paulis­
tas outro acamr;J.mento entriE­
cheirado lleE:SS tsnitório . Os in­

dies do Erasil, do Paraguai e de 
Hio da P rata não faziam constru­
çces de terra ou de p2dra". 

Muitos foram os bandeiran­
tes que :r:or lá passaram . Desta­
ｾ｡Ｍｾ･＠ o nom9 do Capitão Antônio 
Luiz Tigre, que Ermelino de Leão 
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identificou como Antônio Luiz 
LHmim, por ser de descoberta 
mais recente e porque morreu em 
Curitiba (PR), sem deixar filhos. 

Em 18] 9, a Expedição de 60 
homens comandada pelo Capitão 
de Milícias Antônio ela Rocha 
Loures, subcomandadas por Atha­
l!agildo Pinto Martins fez o (!aml­
nho Falmas (PR) - São Borja 
(RS), via Campos Novos-Barra­
cão. Retornando, agora sob o co­
mando de Athanagildo, dividiu-se 
a tropa em Pinheiro Machado 
(SC). Essa subdivisão comanda­
da por Carlos NevEs e guiada pe­
lo índio João Gongue seguiu ao 
norte do caminho já conhecido e 
foi inteiramente trucidada pelos 
índios em Passo do Goioen, Clw­
l:ecó (S2). 

Cepois dos b3.ndeirantes pau­
listas, tem-se a ocupação daquele 
território pelos fazendeiros Ijos 
Campos de Palmas, numa suces­
são de fatos que assim foram des ­
critos pelo Paraná, na já famosa 
c .. uestão de limites com Santa Ca­
tarina: 

"Estavam ali a vila e paró­
quia de Palmas, a povoação e pa 
róquia de Boa Vista e outros nú­
cleos de população menos impor­
tantes, além de numerosas fazé!n­
das _ Os habitantes eram e são, 
em sua quase totalidade, brasilei­
ros _ Desde 1836 e 1838 ocupavam 
p8rmanentemente o Campo de 
Palmas. As expedições de que 
tratava então o Presidente de São 
Paulo (Rafael Tobias de Aguiar), 
dirigidas pelo Major da Guarda 
Tacional Joaquim José Pinto Ban­

deira e por Ma.l1oel de Almeida 
Leiria em 1838, já tinha sido pre­
c€·dids.s por três outras, a saber: 
uma que partiu de Palmeiras em 
1836, sob a direção do Padre Pon­
ciano José de Araújo, vigário des-

8-a freguesia, e de José Joaquim 
de Almeida, depois coronel da 
guarda nacional, e duas que saí­
ram de Guarapuava, tendo por 
chefes José Ferreira dos Santos 
e Pedro de Siqueira Cortes. Em 
] 840, foi destacada para o Campo 
ele Falmas uma companhia de 
lY1Ul1lClpais permanentes, sob o 
ccmando do Capitão Hermógenes 
Carneiro Loho, companhia essa 
('riada pIa Lei de 16 de março de 
J 837 -da Assembléia Legislativa 
Provincial de S. Paulo, para o 
fim especial da ocupação do Cam­
po de Palmas, e, estando o pesso­
al das diferentes êxpedições em 
azeda disruta sobre a partilha 
oas terras, foram eleitos árbitros 
}:ara ｲｾｳＨ［ｬｶ･ｲ＠ a dificuldade o ad­
vogado José da Silva Carrão, de­
[ois Ministro de Estado e Sena­
dor do Imp3rio e o Major Pinto 
Bandeira. No dia 4 de abril, par­
tiam eles de Curitiba e chegavam 
ao Camro de Palmas a 28 de 
maio, demorando-se ali até agos­
to. o mesmo ano de 1840, o Co­
mandante Carneiro Lobo fundava 
à margem do regato Cachoeira a 
rovoação chamada CAPELA DE 
PALMAS . A ocupação do Campo 
Erê em 184C, enquanto os árbitros 
Carrão e Pinto Bandeira faziam 
a partilha de terras, consta da 
Notícia impressa pelo Instituto 
Histórico e Geográfico do Brasil 
em 1851. Em 1840, estabelece­
ram-se no Campo de Palmas trin­
ta e sete fazendas, que, em 1850, 
já tinham aproximadamente 
36.000 cabeças de gado. Nesse 
ano de 185C, o Campo Erê conta­
va cinco fazendas. As terras pos­
suídas pelos fazendeiros desse lu­
gar foram registradas na Coleto­
ria de Palmas em 1855 e 1856. Em 
J 842, o Capitão Pedro de Siqueira 
Cortes, novo comandante do des-
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1 acamento de municipais perma­
nentes comecou a abrir uma es­
trada para. ｯｳ ｾ＠ campos de Curóba, 
e os fazendeiros uma outra para 
Palmeira, e, em 1846, um terceiro 
caminho, mais curto, passando 
pelo Porto União, no Iguaçu. Em 
] 845, :r;or ordem do presidente de 
S. Paulo, General Manoel da Fon­
E:eca Lima, de:r;ois Barão de Suruí, 
se deu começo à abertura da co­
mun!cacão com o Rio Grande do 
Sul, peta passo do Goioen e por 
Nonoai. O General Caxias, então 
Fresidente do Rio Grande do Sul. 
animou e auxiliou esses trabalhos. 
A Lei n.o 14, de 21.3.1849, da. As· 
sembléia Legislativa Provincial df> 
S. Paulo, elevando à vila a anti­
ga freguesia de Guarapuava, de­
terminou que Palmas fizesse par­
te do novo município. A lei dz 
29 de agosto de 1853, da Assem­
bléia Geral Legislativa do Impé­
rio, destacou da Provincia de S. 
Paulo a comarca de Curitiba, eri­
gindo-a em ｰｲｯｶ￭ｮｾｩ｡＠ com o nome 
de Paraná." 

São dessa época que proce­
dem os pimeiros títulos domini­
cais das terras que hoje compõem 
os municípios de Chapecó e S. Mi­
guel do Oeste (SC). Assim, por 
eXEmplo, temos o registro de n." 
83, lavrado aos 26.9.1892, no li­
vro n.O 3 do Registro Imobiliário 
de Palmas (PR), a fls. 19, onde 
figura como adquirente Vicente 
Ferreira Bello e transmitentEs D:) · 
mingcs Antônio Soares e sua mu­
lher Maria Lourença de Araújo, 
ae "uma parte de campos e ma­
tos além do rio Chapec:)Zinho. 
neste Municf!pio, que houveram 
por heranc;a de seu finado sogro 
e :r;ai o Capitão Francisco AntôniJ 
ôe Araújo. em comum entre mEis 
llerdeiros", conforme escritura 
lavrada FeIo tateliãa José Alexan-

dre Vieira aos 29.12.1880. Esse 
imével, o Chapecozinho, também. 
foi herdado por Domingos Ferrei­
ra de Araújo, residente em PaI· 
mas, que também o vendeu a Vi­
cEnte Ferreira Bello, lá também 
morador. Jesuíno de SIqueira Cor­
tes e sua mulher Frai1cisca Fer­
reira de Ara új o herdaram o imó· 
vel Chapecó, revendendo-o ｩｧｵ｡ｾﾭ

mente a Vicente Ferreira Bello 
(registro n. ° 82, de 26.9.1892). 
.o imóvel denominado Barra Gran-
ele, com:r;osto de "uma posse de 
terras de matos e faxinais, con!­
r;reendendo benfeiturias, ｾｩｴｵＧＺｩ｣ｬ｡［［＠

no distrito de São Sebastião do 
Passo do Carneiro, freguesia cto 
Senhor Bom Jesus de Palmas", foi 
vendido por José Joaquim de Mo­
raes, morador no distrito de São 
Sebastião do Passo do Carneiro, 
ｾｯ＠ paulista Luiz Vicente de Sou­
za Queiroz, conforme registro n .o 
94, de 15.12.1892. Aos 15.12.1392, 
o mesmo Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, Barão de Limeira (regis­
tro n.O 93, fls. 21 e 22), adquiriu 
de João Pedro Fortes e de sua 
mulher, residentes em 1 onoai 
(RS) , de Maria Rita Fortes, Maria 
Joaquina Fortes, Salvador Leite 
de Oliveira e de sua mulher, de 
Jcaquim Eduardo Fortes e de sua , 
mulher, de Francisco Pedro For­
tes e de sua Mulher, de Marccllia­
no Rodrigues Fortes e de sua mu­
lher, de ｆｲ｡ｮｾｩｳ｣ｯ＠ Pedro da Silva 
f.) de sua mulher, estes residentes 
no Distrito de São Sebastião do 
Passo do Carneiro, e de Eernar­
cio CardofO Fortes e de sua mu­
lher, moradores em Passo Fundo 
(RS), o imóvel denominado Cam­
r-ina do Gregório, constituído de 
"diversas partes de terras de 
ramros, matos, faxinais e terras 
de cultura s ｾ｡ｳｴ｡ｧ･ｭ＠ com casas. 
mangueiras, acessórios e mais 
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benfeitorias compreendidas no re· 
gistro denominado Campina do 
Gregório, efetuado por José Ray­
mundo Fortes, situadas do Distri­
to Policial do Passo ão Carneiro 
desta Comarca de Palmas", con­
forme escritura de 10.12.1892. 
Esse mesmo ｊｭｾ￩＠ Raymundo For· 
tes e sua mulher Anna, Maria de 
.1esus, moradores no Passo dús 
índios, venderam a José Leite de 
Menezes, residente no Passo do 
Carneiro, os imóveis denomina­
dos "Carneiro" e "F8rreira", con­
forme eE:critura particular de 
29.1.1877, por "duzentos mil 
réis", registrada sob o n.o 252, a 
fls . 52-verso, do livro n.O 3, nos 
23 .7 .1903 . ｾ･ｳ｣ｲ･ｶｩ｡Ｍｳ･＠ assim a 
t:ropriedade: "Prindpiando pelo 
lajeado da Rondinha, em frente 
cnde reside já o comprador e que 
é hoje conhecido por arroio do 
Carneiro, por ele acima até €n­
contrar a barra de wna vertence 
que vem de um banhado logo 
abaixo do Engenho Velho, perten­
cente a M. F. Bello, até sua ca· 
beceira e dali a rumo Uireito a 
:procurar a antiga estrada que 
do Engenho Velho segue pa­
ra a Chalana, por esta adl­
ante até uma lagoa seca que fIca 
na encruzilhada da estrada em 
que mera Manoel Antônio For­
quim, e desta lagoa a procurar 
ｬｾｭ＠ banhaodo, cabecei.ra de uma 
vertente, pela qual segue até o la­
jeado conhecido por Espaventa­
do, e por este abaixo até encon­
trar o mencionado lajeado'da Ron­
dinha e conhecido também pelo 
elo Carneiro onde principiou a dI· 
visa, cujos terrenos são de cultü­
ra e hervais e pastagens . " 

A efetiva ocupação ｪｾｱｵ･ｬ｡｣Ｚ［＠

terras começou, ｰｯｩｾＬ＠ a partir dos 
CamJ:'os de Falmas, mas, certa­
mente, nem todas as terras esta· 
vam tituladas, pois, como nos in­
formam as professoras Jussara 
Silvestrin e Sirlei S. Dalmagro, 
na J:'rimeira monografia sobre S. 
Miguel do Ceste, datada de janei­
ro de 1977: 

"Em 194C, a firma Barth, Be­
netti & Cia, Ltda" por seu diretor 
Alberto :Calcanalle adquiriu do 
Patrimônio ia União, conforme 
ｅｾ｣ｲｩｴｵｲ｡＠ lavrada a 14 de novem­
bro, ]:elc tabeliãe> João B. Ribeiro. 
ã.evictamcnts ｴｲ｡ｮｳｾｲｩｴ｡＠ na Comar­
(:a de Chaps2ó sob o 11.° 5.557, 
"uma área de terras de cultura e 
matos, situada na primeira Gleba, 
denominada Pepery-Chapecó", 
com 4.840 hectares. A 18 do mes· 
mo mês e ano, por escrit,ura pú­
bljr:a lavrada em Curitiba, por 
Claro América Guimarães, e 
transcrita do registro de imóveis 
dE' Chapecó sob o n.O 5.610, em 
data de 2.1.1941, a sociedade, por 
seu diretor, adquiriu da firma 
Erazil :Cevelo]:ment and Coloni· 
zation Company, proprietária da 
área de 273.703,5472 hectares, a 
Gleta Perpery·Chapecó, conforme 
transcrição n.O 432, de 15.6 .1924. 
mais "uma yarte de terras" com , 
] 3.382,6 hectares. 

Em 03.1.1941, por escrituras 
públicas lavradas em Chapecó por 
Ary Carvalho Porto, o diretor AI· 
berto Dalcanalle voltou a adqui .. 
rir da Erazil I;evelopment and 
Colonization Company uma área 
elE' terras com 2. eoo ha, confor· 
me tramcrição 11.° 5.611 e outra 
com 7.680 ha, pela transcrição n.o 

I KARSTEN Mais de cem anos conceituando a indústria têxtil blume­
nauense e gerando divisas para o país pela volumosa expor­

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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5612 da Comarca de Chapecó." 
(ob. cit., págs. 2 e 3) . 

Explica-se essa dualidade de 
registros pela questão de limites 
entre o Pa.raná e Santa Catarina. 
Logo após o encerramento do 
pleito, o Governo de Santa Cata­
rina publicou a Lei n.o 1.181, de 
4 de outubro de 1917, obrigando 
os possuidores de títulos exps.cti­
dos pêlo Paraná a ｲ･ｧｩｳｴｾ｡ｲ･ｭＭｮｯｳ＠
na. riretoria de Terras. Complt­
mentando o assunto, a Lei 11_° 

1.235, de 1.°.11.1918 (art. 6.°), 
obrigou bmbém os proprietários 
com títulos expedidos pelo Impé· 
rio e pela União. 

A Coluna Prestes passou por 
São Miguel do C este em 192'5. Se­
gundo João Alberto Lins e Barros 
(Memórias de um Revolucionário, 
págs. 73 a 75), "a picada até Bar­
racão. vilarejo de Santa Catarin::t 
(hoje üionísio Cerqueira), torna­
,'a-se cada vez pior. Era apenas 
rCaminho de c.argueiros pouco 
transitados, no meio da floresta 
\jrgem. " Pelas informacces do 
Tenente-Coronel Oswaldo ' Cordej· 
10 de F.arias, estima·se que 
a Coluna Prestes tenha estado e!I.\ 
São Miguel do Oeste entre 02 e 07 
de fevereiro de 1925. Já exis.tia 
Porto Feliz,. hoje Mondaí (Se), 
de onde partiram, encontrando 
ｃｾﾷ＠ seguintes tOPunimos: Rio Ve· 
rá, Queimada, Derrubada, Rio das 
Flores, etc. 

Em maio de 1929, o Governa­
dor Adolfo Konder .passou por 
São Miguel do Oeste, na histórica. 
expedição de que resultou o rela­
to de José Artur Boiteux. Na vés­
pera da passagem, ＰＳＮＰＵＮＱＹＲｾＩＬ＠ o 
governador recebeu alguns. pratcs 
de comida da mulher alemã de 
um ervateiro que tinha 18 filhOS, 
o que demonstra uma intensa rJCU' 

pação demográfica . 

O Pe. Aurélio Canzi esteve 
E.m terras de hoje São Miguel do 
Oeste em 1940, quando o local se 
chamava Peuso da Limeira, che· 
ｧｾｮ､ｯ＠ a saborear algumas limas 
que lá encontrou (A Voz da 
Fronteira, edição de 21.10.1962). 

Em 1939, Alberto Dalcanaile 
e Gaston L. Benetti foram de au­
tomóvel de Porto Feliz (hoje 
Mondaí) até "Polacos", hoje Mu­
rücíp:'o de Descanso, evidencian­
do, assim, que as estradas me· 
lhoravam à; medida em que au­
mentava a densidade demográfi­
ca. Aliás., desde 1929, data da vi· 
t:ita do Governador Adolfo Kon­
der, a região já era atravessada 
ｬｾｯｲ＠ linhas telegráficas. Já em 
J 940, Gaston Luiz Benetti, um 
dos fundadore3 de São Miguel do 
C2ste. idsalizE'.ra uma. estrada in­
ternacional de Vila Oeste a Encar­
nación, Argentina, para mais fácil 
vazão do corte de madeira da re· 
gião. 

Em agosto de 1949, alguns 
mor2.jores de Vila .oeste, então 
Distrito de Mondaí, r€.solveram 
criar a Sociedade Amigos de Vila 
Oeste - SA V A -, que akança­
ria a criação do distrito (Lei Mu· 
nicipal n.o 25·A, de 21.12.49). Fo­
ram seus fundadores: João B'1tís­
t::t Zeca, João Batista, Machado' 
Viei.ra, Olavo Erig, Pe. Aurélio 
Canzi, Romeu Granzotto, OlímpIo 
Lal Magro, Dl'. Frandsco de As· 
sis Maineri, Henrique Jacob Loh, 
mann, Pedro Malmann, Theobal­
'do :Creyer, lVIaximo Rigodanso, 
Frocó:r:;io Rodrigues da Silva, 
Moysés Machado Vieira, Guerino 
Luzzi, 'Waldemar Rangrab, Luiz 
AJ:: .. elardo Daniel. Foi São Miguel 
do Oeste o 15.° Distrito de Chape­
CÓ, com território dEsmembrado 
do de Mondaí, sendo primeiro In· 
tendente-Exator João Batista Ma-

215 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



chado Vieira, sucedido, em 1930, 
por Generoso Rodrigues de Mora­
ES, que, a sua vez, foi substituido 
por A velino de Bona, nomeadu, 
aos 02.2.1951, pelo então Prefeito 
Dr. José Miranda Ra:rr:.os. 

A Lei nO 133, de 20.12. ＵｾｾＬ＠
que aprovou a Resolução n .'l 10 
da Câmara Municipal de Chapecó, 
€ütão presidida por Serafim Encs 
Eertaso, foi o corolário do movi­
mento €mancipalista, que teve em 
Leopoldo Olavo Erig, comerciante 
e vereador do PSP, coadjuvado pe­
la referida Sociedade, seu bahiar­
te. 

Aos 12.7.1950, a posse do 
Exator-Intendente João Batista 
I/fachada ViEira, nomeado pelo 
Prefeito Vicente Cunha de Chape· 
c.é, foi ｡ｾｳｩｳｴｩ､｡＠ pelo então Vice· 
Fresidente da RepúblIca Nereu 
Ramos. Para que o avião pOUS2.S­

se foi construído o primeiro cam· 
po de aviação, no local onde hoje 
SE; fazem as exposições da F AIS­
MO. O Dr. Nereu Ramos foi 
acompanhado até a Vila por ca­
valeiros da Sociedade Amigos de 
Vila Oeste. 

Aos 27.12.1958, pela Lei n. o 
948, criou-se a Comarca de São 
Miguel do Oeste, compreendendo 
mais os termo? de De5canso, São 
,Tosé do Cedro e Dionísio Cerquei­
ra. A instala cão deu-se aos 
28.5.59, sendo primeiro Juiz o 
Dr. Rafael Ribeiro Pinto. 

A Freguesia de São Miguel 
do Oeste foi criada aos 30. 4 ＮＱＹｾｇＬ＠
em cerimôma presidida pelo Rcv. 
Bispo de Palmas D. Carlos Edu­
ardo de Sabóia Bandeira de Mello 
O.F.M. Antes disso, em 1943. 
quando Vila Oeste já possuía ｣･ｲｾ＠
ca de 300 pessoas, a empresa 
Barth, Benetti & Cia. Ltda. C0113-

truíu uma pequena igreja, a Cape­
la de São Miguel Arcanjo, que era 

atendida pelo Pe. Teodoro de Ita· 
piranga (SC). A escolha do pa­
orDeiro se deve aos votos dos ma­
cieireiros, pois .. nas proximidades 
c:as festas do arcanjo, chovia bas­
tante e, com o volume das águas, 
a madeira cortada podia descer 
pslo Rui Uruguai em grandes bal­
sas pilotadas por eles, desviando­
se dos saltos, corredeiras e obstá­
culos do curso normal. 

A Rádio Colméia Gomeçou a 
luncionar em 1.°.2.1959, tendo o 
prefixo ZYT-40 (Any Antônio 
Chitto, A Voz da Fronteira n.o 29: 
Lle 5.4.59). Em 1962, o Dr. Juiz 
de Direito denunciou-a por estar 
transmitindo em língua alemã, 
fazendo com que o Ministro da 
Justiça a suspendesse por 72 ho· 
ras . Hoje se tem a Rádio Peperí. 

A Lei n.o 10, de 20.8.1956, 
criou o Colégio Peperi, que teve 
lia Dr. Antônio Carlos Konder 
Reis um dos grandes incentivado-
1 es e se tornou um marco no en-
5ino de São Miguel do Oeste. 

Um pequeno estuào etnográ­
ｾＢｩ｣ｯＬ＠ revelou-nos que os "miguelo. 
E:stinos" descendem de italianos 
(45 % ), alemães (39 %) e outros, 
l:om predominância de poloneses 
(6%) . A média de filhos na zona 
rural é de 6,98 por casal e, no 
meio urbano, de 3,78. 

A posição astronômica do 
centro da cidade é indicada por 
26° 43' 32" de latitude sul e 53° 
31' 06" de longitude oeste. Sua 
altitude é de 720m, ocupando o 
54.0 lugar em ordem crescente no 
Estado de Santa Catarina. Dista 
!::OO km em linha reta de Florianó­
polis e 800 km por estrada de ro­
dagem da mesma Capital de San­
ta Catarina. A temperatura máxi­
ma é de 36° C, a média de 25° C. 
e a mínima de 0° C, sendo o cli· 
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ma temperado, não apresentando 
variações irregulares. 

Possui cinco distritos: São 
Miguel do Oeste, Bandeirante, pa 
raíso, Barra Bonita e Grápia. 

Os solos do município tive· 
ram origem no derrame de lava 
\"ulcânica, série S. Bento, período 
Triásico da era Mesozóica, asse 
melhando-se aos do oeste dos Es­
tados do Paraná e de São Paulo, 
que continua por parte do RS e 
da Argentina. O perfil do solo é 
('onstituído geralmente por uma 
camada de solo argiloso verme­
lho, com profundidadef, variáveis, 
Clue cobrem uma rocha basáltica 
diabásica, que aflora a superfície 
em alguns pontos. 50 % elo tsrr8 
J.lO é fortemente dobrado, apre· 
8entando declives de 20 a 45°, em 
1>010 ácido, com pH médio de 4,8, 
com bons teores de matéria orgâ­
l1ica, médios de fésforo e méd.ios 
de potássio, sendo comum o aflo­
ramento de rochas. 

A região já se encontra seria­
mente desmatada, contrastando 
com a reserva florestal argentma 
que se situa do outro lado d:;;, 
fronteira. 

Nas proximidades, em Itapi­
Tanga (SC), foi encontrado um 
g:rande cemitério indígena, reple­
to de urnas e vasos funerários . 
mas que já se Encontra destruído 
pelos novos moradores. 

Em 1950, tinha 7.362 habi.­
tantes; em 1938,16.000; em uno. 
22.255; e, em 1930, 37.021, J.pre­
Eentando uma densidade demo­
p-Táfica de 38,36 habitantes por 
km2, sendo que malS de 60 C!t da 
populacão se constitui de meno­
res de 20 anos. A maioria veio do 
Rio Grande do Sul, sendo também 
de região católica. 

O esteio da agricultaa est .i 
ｬｾ｡＠ soja , milho, feIjão, arroz, fu-

mo e trigo, sendo que o rebanho 
porcino é comparativamente ｶｯｾｵﾭ
moso, apresentando três :mimais 
por habitante. 

Em 1.°.4 .1974, realizou-se a 
primeira F AISMO - Feira Agro­
industrial de São Miguel do Oes­
te, que tem sido repetida anual­
mente com grande sucesso. 

O Banco do Brasil S.A. teve 
sua agência inaugurada aos ]3 de 
janeiro de 1965, sendo primeiro 
gerente o Sr. CrIando Vieira. 

Há três hospitais, com capa­
eidade para mais de 200 leitos, 
nove farmácias, além de um Cen­
tro de Saúde fundado em 1933. 

Prefeitos, entre os eleitos e 
cs nomeados, antes que o municí­
pio deixasse de ser área de segu­
rança nacional por se encontrar 
em faixa de fronteira, foram os 
seguintes: .olímpio Dalmagro, 
A velino de Bona, Pedro Walde­
mar Rangrab, Leolino João Bal­
d.issera, Alexandre Castelli, Nil­
ton Castanheira, Ernesto Ciehl, 
Hélio Wasun, Oswaldo Gruger e 
AdErnar Quadres lVIariani. 

O hino de São Miguel do Oes · 
tE; tem letra de Jarcy Antônio de 
::.vTartini e música de Domingos 
Girotto. 

O E. C. Guaram, agremia-. 
cão futebolística de razoável es­
tádio já participou do campeona­
t(l estadual da primeira divisão 
de profissionais de Santa CaLari-
na. 

Além de inúmeros outrús, 
(cnta a cidade com o Hotel San 
IA llla's , de moderna arquitetura e 
deta.do de to .... as as comodidades. 

O Sr. Alberto D:llcanalle, um 
dos fundadores da ridade, nascell 
em Caxias do ｾｵｬ＠ (RS) e morreu 
Em Jomville (SS), por volta de 
198C, deixando filha única que 
mora em Piracicaba (SP). Teve 
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vida aventurosa e digna de bio­
grafia à parte. 

O primeiro jornal foi a Tribu­
na do Oeste, fundado por HeItor 
Angeli e dirigido por A velino de 
Eona., começando a circular aos 
29.8.1954. Em abril de 1955, co· 
mecou a circular "O clarim", se­
manário de quatro páginas, diri· 
gido pelo Dr. João da Cunha Lo­
pes e Moisés Machado. A Tribu­
na do Ceste surgiu à mesma épo­
ca e manteve com o Clarim ｡ｾｩｲﾭ
rada polêmica. A Voz da Frontei­
ra foi o terceiro jornal e seu pri­
meiro número foi impresso aos 
14.9.1958 (fundadO por Alexan­
dre Tiezirini). A Fclha do Peperi 
surgiu aos 10.11.1971, dirigiàa 
por Aodomar M. Becker. 

A empresa Barth, Benetti & 
Cia. Ltda., que adquiriu as terras 
de Brazil Development & Colúni­
zation Company, passou a deno­
minar-se Barth, Annoni & Cia. 
Ltda., aos 20.11.1944, e Coloni­
zação e Madeiras Oeste Ltda., aos 
25.1.1950 (reg. im. de 11.° 5.611, 
fls. 203, livro n.o 3/C, da Comar­
ca de Chapecó, sendo a transcri­
ção anterior de n.o 432). No re· 
gistro n.O 5.'557, de 26.11.1040 
(livro n.o 3/C, fls. 198), o 
transmitente da área à sociedade 
.colonizadora foi o Patrimônio da 
União. .o registro de n.O 432, de 
] 6 . 6 .1924, tem como transmiter:­
te do imóvel o Estado de Santa 
Catarina, representado por seu 
Governador o Dr. Hercílio Pedro 
da Luz e pelo Scretário da Agri­
cultura Joe Luiz Martins Collaço, 
e como adquirente a Brazil D2ve-

lopment & Colonization Company 
(área de 273.703 hectares, entre 
os rios Peperi-guaçu, Antas e Cha­
pecé, fazendo frente com o Rio 
Uruguai. Conforme averbação 
E-m tal registro imobiliário, Nlco­
lau Bley Neto e José Luiz Maia 
[dquiriram 223.286 hectares," com 
G consentimento da Cia. Estrado. 
de Ferro São Paulo-Rio Glande e 
Brazil Development & Colonizati­
on Company". Esse título de con­
cessio foi lavrado aos 16.4.1924, 
estaI do registra-do no livro 13, 
fls. 294, da Diretoria de Terras 
de Sanb.'. Catarina. 

Segundo tradição oral, os 
três rrimeiros moradores de Vih 
Oeste foram: Angelo Longhi, Hen­
rique José Sachetto e Felisbel to 
Santuare, entre março e setembro 
de 1940, trazidos pela E-mpresa co­
lonizadora já referida, cujos pri­
meiros sócios foram o Cel. Manu­
el dos Passos Maia, Alberto Dal­
canalle, Gaston Lui'l Benetti, Dic'­
nysio De Carli, Reynaldo de Carli 
e Willy Barth. Todos moravam 
em Caxias do Sul, à exceção de 
Alberto Dalcanale, que, então, 
morava em Cruzeiro, hoje Joaça­
ba (SC). 

O Território Federal do Igua· 
çu foi criado pelo Decreto-Lei n.o 
i5.812, de 13.9.1943, com popula- ' 
c,ão de 166.000 habitantes e capi­
tal em Foz do Iguaçu. O primei­
ro governador foi o Major João 
Garcês do Nascimento, que tomúu 
posse aos 16 .1.1944. 

Eis São Miguel do Oeste (Se), 
terra dos quíntuplos famosos e 
>da Miss Santa Catarina de 1983, 
J"enny Bock. 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas (') nome de Blumenau. 
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13. - O Estado, edicão ia 
20.9.83; • 

14. - Diário da Manhã, Cha­
j:êCÓ, 1.°. 9.83; 

15. - Atilia Tolentino de 

Souza Vieira, carta publicada em 
O Estado, ed. de 10.9.83; 

16. - O Estado, Florianópo­
lis, edição de ] 8.9.83; 

17. - A Voz da Fronteira de 
27.7.69; 

18. - Lourenço Moreira Li· 
ma, A Coluna Prestes, pág. 5'J7; 

19. - Hélio Silva, A Grande 
Marcha, pág. 45; 

20. - Jorge Amado, Vida 
ｾ･＠ Luiz Carlos Prestes. pág. l1S; 

21. - Abguar Bastos, Preso 
tes e a Revolução Social, pág. 137; 

22. - Leopoldo Nery da Fon­
seca, Fronteiras do Sector Sul, 
Tip . do Jornal do Commercio, 
Rio, 1937; 

23. - A Vez da Fronteira 
n.O 8, de 14.9.1958; 

24. - Cleto da Súva, Acordo 
Paraná-Santa Catarina ou o Con· 
tS3tado diante das Carabinas, Cu­
titica, Emp. Gráf. Paranaense, 
:1.920; 

25. - Romário Martins, Li­
tigio Territorial entre Paraná e 
Santa Catarina, Rio, 1911; 

26. - Romário Martins, Lt:.­
ges, Histórico de sua fundação 
até 1821, Curitiba, 19] O; 

27. - Barão do Rio Branco, 
Questão de Limite3 entre o Bra­
sIl e a República Argentina, Rio, 
]943; 

28. - Crispim Mira, Confra­
ternjzação Republicana. Rio, 1918; 

29. - Comarca de Joinville 
(SC), autos de inVentário àos 
bens de Alberto Dalcanale, 1980, 
2.u Vara Cível; 

30. - Revista "Em Tempo", 
n.Os 1 a 10, São Miguel do Oeste 
(Se) ; 

31. - Pesquisas de campo, 
informaçces verrals e outras {on­
teso 
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BLUMENAU 
Texto extraído do livro "Desenvolvimento Eco­
nômico e Evolução Urbana" de PAUL SINGER 

(Continuação do número anterior) . 

Como vimos, ao longo de toda exposição, desenvolveu-se a 1:.1-

dústria de Blumenau princiralmente em função do mercado local, ec­
tendido este como sendo o Vale do Itajaí e, em certos casos. a zona 
de colonização européia do Estado. PodQmos distinguir nesta evolução 
diferentes etapas. Ultrapassada a do artesanato (1850-1880), se ｩｮｩｾｩ｡＠
a da pequena indústria (188C-1914). Na ｭｾ､ｩ､｡＠ em que as empresas 
se desenvolvem, no entanto, elas começam a procurar economias de 
escala, lançando os olhos para o mercado nacional. Como já vimos, 
foi em 1900, ainda em plena etapa de pequem. indústria, que a '3mpre. 
5a H€Ying envia seu primeiro agente para fora do Estado (Perto Ale­
gre), transformando-se pouco a p:mco em grande indústria. Outras 
empresas seguem o seu exemrlo, embora não possamos precisar as 
datas em que o fizeram. Tudo leva a crer que o período da Primeira 
Guerj.'a (1914/18) e a década seguinte constituem um período de tran­
sição, ao cabo do qual, um númsro apreciável de empresas de Blu:-..ne· 
nau não somente passa a abastecer o mercado nacional como vêem 
nelo o alvo principll de sua atividade produtiva. Inicia-se deste modo 
o que denominamos de etapa da granue indústria, que prossegue até 
agora. Nesta etapa a expansão das empresas adquire nova dimensão, 
pois ela se integra no processo de industrialização do país. 

É importante observar que a indústria de Blumenau não con­
corre, via de regra, com a de São Paulo e do Rio. As empresas que 
.atingem o estágio de "grande indústria", possuindo participação pon­
derável no mercado nacional, são as que desempenham papel pioneiro 
em ramos virgens ou quase virgens no Brasil. As tecelagens de Blu­
menau não se dedicam à produção de panos de algodão comuns, mas 
fabricam guarniçces de cama e mesa e de banho (felpudos), de alta 
qUalidade, gases medicinais, etc.; as malharias se especializaram em ' 
alguns artigos de vestuário masculino (camisas de meia., pijamas, ca­
misas de inverno, etc.); Blumenau pos.sui a primeira fábrica de ga:tas 
da América do Sul e uma das poucas fábricas de porcelana fina do 
Brasil. 

A condição de sucesso da penetração no mercado nacional pa­
rece ter sido "abrir" mercados com estrutura monopolística Oll oligo­
polística (oferta concentrada em uma ou poucas empresas). Uma vez 
firmado o prestígio da marca ou da procedência, uma área do merca­
do - dos produtos mais caros e de melhor qualidade e prestígio -­
ficava reservada à indústria de Blumenau. As indústrias que palmi­
lhavam caminhos já devassados tiveram geralmente que se contentar 
com o merca:do local e algumas mesmo, como foi o caso de uma fábri· 
ca de fésforos e das cervejarias, tiveram que ceder à concorrência dos 
grandes consórcios nacionais com sede no Rio ou em São Paulo. I::;to 
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lança certa luz sobre as possibilidades de surgimento de novos cem!'os 
industriais de importância nacional, depois que a industrializaçãe já 
se encontra bem avançada, Estas possibilidades são muito escassas, 
pois o número de ramos virgens é cada vez menor, Blumenau, tendo 
iniciado sua industrialização bastante cedo, pôde aproveitar várias 
oportunidades então existentes, 

Em 1934 o município de Blumcmau foi des:r;nembrado em 6 ou· 
tros. O município"sede, Blumenau, ficou com sua área reduzida a, 

1.160 km2. Em virtude disto seu caráter industrial tornou-se mais ní­
tido. Segundo o Censo de 1940, Blumenau possuía 41.178 habitantBs, 
dos quais 15,352 constituíam a população ativa. Destes últimos 7. 41G, 
ou seja, 48,4%, dedicavam-se à agricultura, pecuária, etc.; 4.186, ou 
seja, 27,4% à indústria de transformação, e 1.051, ou seja, 6,9%, ao 
comércio de merc.adorias. É interessante verificar que, segundo o Cen­
so de 1920, havia no Blumenau de mais 10.000 km2 apenas 1.481 tra­
balhadores industriais. 20 anos depois, no Blumenau de pouco maL:; 
de 1.000 km2 havia 4.186, ou seja, 165% mais. Isto atesta o intenso 
desenvolvimento industrial de Blumenau no período de entre-guerras. 

Durante a 2.a Guerra Mundial <1939/45), muitas firmas se am 
pliaram e surgiram novos ramos importantes, como a indústria á.e 
óleo de sassafrás. A exportação de madeira para os países pIa tinos 
tomou vulto e o número de serrarias se multiplicou, principalmentJ 
em Rio do Sul e Ibirarna (municípios outrora pertencentes a Blume­
nau) . 

Em 1949 houve novo desmembramento de Blumenau, surgmclo 
o município de Massaranduba (atual Guaramirim). Com este desmem­
bramento acentua-se o caráter urbano e industrial de Blumenau. Ape 
ｾ｡ｲ＠ de não serem estritamente comparáveis, por isto, revelam os Cen­
sos de 1940 e de 1950 o intenso desenvolvimento industrial que ocor­
reu em Blumenau, como coroamento dos processos acima analisados: 

TABELA X 

População ativa de Blumemm em 1940 e 1950 

População total 
População ativa 

Ramos 
Agricultura e pecuária 
Indústr:a de transformação 
Comércio de mercajorias 
Serviç8s 

Fontes: Censos de 1940 e 1950. 

1940 

41.178 
15.352 

7.416 (48,4 % ) 
4.186 (27,4%) 
J . C51 ( 6,9 % ) 

850 ( 5,5%) 

1950 

48.108 
19.391 

3.916 (20,4%) 
7.809 (40,1370) 
1. 4:52 ( 7,6 % ) 
2.480 (12,99o) 

A urbanização de Blumenau avança nos anos quarenta a pas­
sos largos. A população que se dedica à agricultura cai de quas-3 J. 
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metade, em 1940, a um quinto da população ativa, em 1950. Os que 
trabalhavam na indústria de transformação passam, em 1950, are· 
presentar 40 % da população ativa, e o seu número aumenta de 8'7 % 
em 10 anos. Notável como ín:iice de urbanização é a elevação de nú­
mero dos que se dedicam a serviços, que, em 10 anos cresce de 192 % . 

Um outro aspecto deste acentuado predomínio industrial que 
se estabelece na década em questão é que as exportações de Blume · 
nau serão sobretudo de produtos manufaturados. Em 1946, num to­
tal de Cr$ 212 .916.857,20 exportados, os artefatos de tecidos repre­
sentam Cr$ 106.722.423,00 (50%), os metalúrgicos e ferramentas agrí­
colas Cr$ 19.843.555,00 (9 %), as malharias, roupas feitas e chapéus 
Cr$ 46.157.873,20 (21 % ). Só estes 3 itens industriais representam 
80% das ex:eortações de Blumenau! É preciso salientar que, depois do 
desmembramento do município, as exportações de Elumenau expri­
mem em boa parte as relações da cidade com seu hinterland agrícola, 
ou seja, de Blumenau com o mercado local. O valor da produção in­
dustrial de Blumenau, em 1946, foi de 233,3 milhões de cruzeiros, dos 
quais pelo menos 172,7 milhões, isto é, 74 % foram exportados. 

Do mesmo modo mostra a composição das tmportações a estru­
tura industrial da economia blumenauense . De um total de CrS 
118.108.471,20 importados, nada menos que 53,6 milhões são consti­
tuídos de matérias-primas para a indústria (algodão em rama 22,2 mi­
lhões, drogas e tintas 3,9 milhões e outras 27,5 milhões), que repre­
sentam 45% do total. O resto é constituído por 35 milhões de manu­
faturas e 11,5 milhões de gêneros alimentícios, bebidas, etc., além de 
17,9 milhões de outros produtos . 

Cem anos depois de fundada, portanto, converte-se Blumenau 
num centro essencialmente industrial e urbano . 

vn - Blumenau nol presente e no futuro 

Durante a década de 50, a expansão industrial de Blumenau 
prossegue em ritmo intenso. O valor da produção industrial de Santa 
Catarina passa de 2 .655,8 milhões, em 1949, para 15.079 milhões em 
1958, isto é, se multiplica por 5,9, ao passo que o de Blumenau cresce 
de 328,3 milhões em 1949 para 2.651,8 milhões em 1958, multiplicando­
se portanto dor 8,1. Como se vê, intensifica-se a industrialização de 
Blumenau mais que a do Estado . A produção industrial de Blurr:er-lau 
representa 12,4% da de Santa Catarina em 1949 e 16,9% em 1958 . 

Examinemos a posição de Blumenau no panorama industrial do 
Estado. Em Santa Catarina só há outro centro industrial capaz de ri­
valizar com Blumenau: Joinville_ Em 1958 a posição de ambas era a 
seguinte: 

Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
MAJ U tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 
mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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TABELA XI 

Indústria em BlumenaU! e Joinville (1958) 

BLUMENAU JOINVILLE 

Prod. Prod. 
Indústria Estabelec. Pessoal (Cr$ 1;0(0) Estab. Pessoal (Cr$ 1.000) 

l. Têxtil 21 5.273 1.110.400 23 1.954 417.ÔOO 
2. Alimentos 16 580 411.900 25 618 513.900 
3. Metalurgia 10 548 177.000 12 1.733 443.200 
4. Fumo 3 343 334.CCO :;': 

5. Quím. e farm. * 11 505 196.900 
6. Madeira 12 310 51.700 '" 
7. Material elét. :;: 3 421 175.800 
8. Mecâ.nica :;: 8 636 116.200 
9. Mat. transp. :;: 7 412 105.000 

Total C'*) 113 10.727 2.651.800 170 8.496 2.445.900 

Observações: (* ) Valor inferior a 5D milhões de eruzeiros 
Ｈ ＪＬｾ Ｉ＠ Inclusive outros ramos 

Fonte: Produção Industrial ｂｲ｡ｳｩｬ ｾ ｩｲ｡Ｎ＠ 1958, IBGE. 

A primeira coisa que se nota na Tabela XI, é que, ao lado de li­
geira superioridade de Blumenau em pessoal ocupa·jo e valor da pro· 
dução, a estrutura industrial das duas cidades é completamente dife· 
rente. A indústria de Blumenau se concentra em boa proporção num 
só ramo - o têxtil - que engloba 42% do valor da produção total. 
De uma forma geral, pode-se dizer que quase toda indústria blumemlU­
ense se dedica à fabricação de bens de consumo. É o caso dos 3 ramos 
mais importantes: têxtil, alimentos e fumo, que, em ccnjunto, rerre­
sentam 70% do valor da pro'dução industrial do município. O único 
ramo importante que representa indústria pesada - a metalurgia -­
não contribuiu com mais do que 7% para o pr'Jduto total. 

já a estrutura industrial de Joinville é bem outra. Em primei:::u 
lugar é muito mais diversificada. Nenhum ramo representa rEais qm; 
21 % do valor da produção total. Em segundo lugar a indústria pes&' o 
da tem posiçao bem destacada: 

Metalurgia 
Química e farmacêutica­
Material elétrico 
Material de transporte 
Mecânica 

18,1 % do valor da produção total 
8,0% do valor da produção LotaI 
í,2 % do valor da produção total 
4,3 % do valor da produção total 
4,8 % do valor da produção total 

estes ramos representam, em seu conjunto, 42,4% cto valor de toda 
produção industrial do município . 

A fase mais recente da industrialização brasileira, que se abre 
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em 1955 mais ou menos, se caraderiza pela expansão da indústria pe­
sada. Nas décadas anteriores adquiriu o país uma indústria bastante 
completa de bens de consumo, a qual se constitui, por sua vez, em 
mncado para indústria pesada, que fabrica bens de produção. O es­
tabelecimento da indústria ｡ｵｴｯｭｯ｢ｩｬ￭ｾｴｩ｣｡＠ e de construção naval, a 
expansão da siderurgia, o início da pstroquhnica, a diversifi2aç2.o da 
indústria de máquinas e equipamento industrial, etc. ｭ｡ｲ｣｡ｮｾ＠ a nova 
fase do desenvolvimento econômico, pela qual estamos passando. 

Considerando-se este fato, é imp' rioso concluir que Joinville 
ｬ］｣ｾｳｵｩ＠ um r;arque industrial melhor adaptado à evoluçã0 geral da Ül­
dústria brasileira que Elumenau. Se a tendência até o momer..to pros­
seguir, Joinville se tornará, com o tempo, o ｜ ｾｅｮｴｲｯ＠ de indústria pesa­
da de Santa Catarina, ao passo que Blumenau, juntamente com Brus­
que, será o centro de indústria leve, com possibilidades de expansão 
relativamente mais limitadas. 

Um outro fator que constitui também vantagern relativa de Join­
ville é o fornecimento de energia elÉtrica: em J 960. a Zona dE- São 
Fran:!iEco do Sul, cujo centro é Joinville, tinha uma potência .i.nstabda 
de 21 . C80 kW com um consumo de 462,9 k\Vh/habitante, ao passo 
que a Zona do Itajaí possuía 18.593 kW instalados, com um consnmo 
de 2C4,9 kWh/hatitante. Aliás a. deficiência de energia elétrica ó um 
dos ocstáculos mais graves ao desenvolvimento de ｂｬｵｾｮ･ｮ｡ｵＮ＠ Desde 
1959 ela está ra:!ionada. Em 1950, o potencial instalado no Vale do 
Itajaí era de apenas 13. COO kW. Em 10 anos houve um acréscimo de 
50% (18.593 kW) . No presente ano (1963) deve ter entrado em flÃn­
cionamento a 1.a fase da Usina de Palmeira. com 17.000 kW, dupli­
cando o poten.cial instalado, o que deverá desafogar a proc'.ua repri­
mida, permitindo um surto industrial mais intenso em Blumenau. 
Mesmo assim haverá ainda ･ｾ｣｡ｳｳ･ｺ＠ de energia elétrica, pois calcula­
va-se em 15.000 k\V o total de geradores particulares instalados (eqUI­
pamentos motor diese-gerador, produzindo energia a custos elevados). 
Quando o Usina de Palmeira estiver funcionando (o que já deve t€r 
acontecido), boa parte deste equipamento será reti!"ado, o que redu­
zirá o total a algo como 40.000 kW, quando se prevê que a demanda 
em 1965 exigirá um potencial instalado de 52.861 kW. 

Em 1962, o governo estadual desapropriou a maioria das ações 
da Empresa Força e Luz Santa Catarina S/A, que serve o Vale ào Ita­
jaí, e a integrou num plano ･ｾｴ｡､ｵ｡ｬ＠ de eletrificação, que prevê a in­
terligação dos sistemas de distribuição de energia do Estado e refor· 
ço geral ào sistema conjunto pela instalação de uma usina termoelé­
trica (SOTELCA), que em sua 1.a fase terá 62.500 kW instalados pa­
ra 1963/64. Somente com a realização destes planos é que o prohie­
ma da energia elétrica deixará de ccnstituir ponto de estrangulamen­
to para o desenvolvimento industrial de Blumenau. 

(Continua) 

E A. V CATARINENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｬｳｴ￵ｲｬｾ＠ do plonei-
• • nsmo dos transportes coletIvos em se 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9n4 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgaçã0 cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi€ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém : 
Biblioteca Municipal "Or. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "E dite Gaertn er" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - 4/<m,ro Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro l\'llfle.J. 

Membros: Elimar Baumgarlen - Ro/j F.hlke - Ke.Jtor S eára 

Heu.fi - lngo IPol)gallg llering - tllarlinho Bruning 

- Urda Alice Klu fpcr - Frederico BLaul - Frederico 

KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçaú·u 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE I<BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMU!"'. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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